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eÍ ^ fE F dE 191¡
1 - - fl-ilos pura culculur Tenem os duv d pr^si

cuautü los ingresos 'obteiiidc
r r r « a t t o l ' ' ; e a . . . a L  en c,

;ic les once
Inal y up '|  ̂ | ¿ nreciso emitir i

T p c 'r s t lIo  jeT-
dicho ij/esupuesto. I

r “s^.SpSr|vf«: s ícu realidad ú 2 4 2 7 5 8 -8 3 0  peseta.-., c 
es la diferencia entre los ingresos y  
pagos, más 104  m l'tai'5  
ta em isión de obligaciones; total ^48 
ílones y medio.

F.s probable que ese déficit sea ma  ̂
porque faltan aiín los resu.tadus d e l'

p o d e r  < l e  c . K t r u n j e r o s  y  n o  c u -  
e i n i s i u i i e - s  q u e  a q u í  n o s  u í r e -

hulluu ('II 
Ijninos lus 
c e n .

¡M píkjs \anidad y más juicio! JU deli- 
cit pcm uinente de 4^0 millones no nos 
aulí.riza á dcsprcciur la a\-uda de los
d e m á s .  ,  .

O H régim en (lue padecem os cambia 
de conducía  y  renuncia al despilfarro, o 
toiulrá ijue recurrir al extranjero.

¡ Tendrenu>s entonces que guardar pa­
ra meji.ir ocasión  nuestras baladrona­
das !

Miirifiii iltl liiii
Las primeras noticias.—La pérdida del bar­

c o . — Detalles.—La tripulación ahogada
S(; han recibido nOt’.cíAsVAbKNC lA, ;JI.

capturado

t i m o  m e s  d c l  e j e r c i c i o .  .  .
e x a c t a ? .  E l  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  n é  i  
h a  d a d o ,  a u n q u e  i n d i r e c U m c n t e ,  a l *  -  
i n f e s t a r  q u e  t e n d r á  q u e  e m i t i r  30C ^ ^ -  
l l o n c s  p a r a  s a l d a r  l a s  c u e n t a s  d e  i ( )

A  e s o s  300 m i l l o n e s  h a y  q u e  a g r e g a o s  
104  m i l l o n e s  y a  e m i t i d o s .  I d  

c a n z a r á ,  p o r  t a n t o ,  l u  e n o r m e  ( i f r i  
404  m i l l o n e s .

Y  c o m o  n o  t e n e m o s  p r e s u p u e s t o  r a  
i Q i f i ,  c o m o  n o  s e r á  p o s i l i ’ e  r e f o r z a o s  

i n g r e s o s ,  c o m o  l a  s i t u a c i ó n  c r e a d a ^ T  
l a  g u e r r a  n o  ^ • a r i a r á  m m n t r a s  e s t a  > e .  
t e n d r e m o s  e l  a ñ o  p r ó x i m o  o t r o  d o  

d e  400 m i l l o n e s .
H a b r á ,  p o p \ ^ a i i t o ,  d e  e m i t i r  e l  ' i ' f e o ,  

p a r a  h a c e r  f r e n t e  á  n e c e s i d a d e . s  j l u -  
d i b l e s ,  u n o s  700 m i l l o n e s  a n t e s  d e ‘ i 7 -  

; 1 X S i k I g  e n c o n t r a r l o s ?  L a s  l i l i ^ s  
e m i s i o n e s  d e  o b l i g a c i o n e s ,  r e l a t i v - e n -  

V^-vnéTTmrrcntTrTtidiert i 1
e  l o s  m e r c a d o s  i i a p a -  

á  f a c i l i t a r  d i n e r o  a l f t a -  
t a ,  t í m i d o  s i e m p r e ,  o i s -  
i o t a ,  a c u m u l a  d i s p é i h ;

C u á l  e s  l a

( p o u  t e l é g r a f o )
VALKXC'IA, ni.—La Guardia civil tuyú 

uoiiria ílc qo(' cu uiuv casa dcl iennino uci 
Vallo do Careó se oncontraba r-scouduJo un 
individuo ano. <m eü mcs cH Agosto, ascsiuo 
al s.-trciarío dcl Juzgado MuinciiJ-d de íi' -  
Ib'ut. . ,

Al llegar la nenfmónta a ja vieron
huir a! individuo que perseguían. ^

Emonce.H hiciój-onle .fuego, _ eiUr«‘giin<lose 
el asesino y siendo conducido ¡l .-Vlbcuquc.

jsqu:,.,
éstraV '̂-' ^

-se

G  L ©  S A S
La mendicidad y la omnisciencia de Merino

Siempre que se consultó á lo? más eminen­
tes ?odüiogus cicei-ca dcl eterno problema de 
la mendicidad, jamás .?e atrevÍLj‘üiij por esti­
mar muy eumiJlejas su? causa?, á dar una les- 
PUC.SUI categórica re.speclü á los medios para 
solucionarlo definitivameiifc. _

Don J-'ernaiidü Merino, llamante Sancho de 
la iiHula del oso y el madroño, má? viUeme 
6 más cándido, sc ha coiKcdiüo un ccrtilica- 
üu do 0iiini?cieiicia y ha dicho que el proUle- 
m.r üe la ineiiclicidad e.? puramentv. ecunomi- 
co, añadiendo tiue si muy en breve no oonsi-

Mí'des, "r. 
que cese 
caclcnario sol 

Menos ma'

j .E l^ c a f
para j

la. ^rracnta quo se ha ten 
•e Europa.
si creara índustrias.a.ra 

nroducir los irtículos (lue hasta , jra 
? o s  P p o r c i  iaban las fábricas ean- 
ic ra ü  No lo mee,, porque no quiete- 
íicr quebrad ros de cabeza, p<nq.es- 
tá acostu m bid o  á que sean los cita 
les extranjeus los que construyai|ies 
tras líneas -rreas y nuestros traas. 
exploten m istras minas y edituiuía- 
bricas en  inistro suelo. Se ha aoiin- 
hrado ó c o n r  el cupón y no subecei 
nV.ra cosa . >mo si viviéramos a cii 
aquellos siy)S en que e llr a b a jo  don- 
raba y en uc la ociosidad cía  ui.je- 
cutaria de loblcza.

No co^üc su dinero ni en Insieres 
ilei Estado pie antes de la guorralici- 
taba con a ín , ni en valores mduales., 
jin fe liz  ca .talista! ¡No sabe (luécei 
con su ca r-a l! N o construye c a s to r -  \ 
que observe que, á coiisecuencife lo 
m ucho que se ha edificado en > ,
á pesar d̂  los dcrnlxis de la Grft ia, 
abundan h> papeles en pisos cleíSiila- 
dos; no C 'npra tierras, porque sabe 
ni una pa ibra de agricultura y he a 
la  sequía, I las iiiuiidaciones, a Ifela- 
das y al ^'anizo; n o  se atreve-rear
u n a  i n d u s ' i a ,  p o n j u e  s a b e  i ) u c  ^ r p e ,

' adquirir vale in-

de lii 
benéfica?.

prodigalidad de la?

n o  s e  d e  i r m i n a  a  - - - - - - - .  .
d u s í r i a l e s  p o r q u e  s u p o n e  s i e m j  q u e  
v a n  á  e n l a ñ a n e ;  s e  a b s t i e n e  d e i s e n -  
b i r  l o s  e n p r é s t i t o s  q u e  e l  f e s o r o o f r e -  
< e ,  p o r q i 5 y a  n o  t i e n e  f e  e n  e i i t a d o  
V  v i s l u m l p  u n a  b a n c a r r o t a .
'  E s t a  q L  l a  s i t u a c i ó n  y ,  s i n  e n i f e o ,  e l  
S r .  U r z á f . ,  c o n t e s t a n d o  a  u n  p d i s t a  
q u o  l e  p
'  '  I . 111111.13 i i u u i . .  .> v . . .

h a  c o n t e s t a d o  m o l o  
a d i e n d o  ( ] u e  á  c o n s e c u e ñ  d e  l a

. g i m t a b a  s i  e r a  c i e r t . j e  l o s  
E s t a d o s  p n i d o s  h u b i e s e n  o f r e c i d i n e -  
r o  f i  E s { M ñ a ,  
o raí,

gue su pi-opó?Uu de acabar con lo? mendigos,
?e considerará fracasado.

Ante afirmación tan rotunda, hemos releído 
concienzudamente las cousideiiiciancs en que 
luiidamenla su uiJlimisino, esperanzados en 
cazar entre línea? ese maravilloso sésamo que 
parece poseer. Y aunque qui?imos confortar 
nuestro’ ánimo con alentadoras (‘speraiizas, no 
hallanK>? mida que justifique su cüjivcuci- 
mieiito, porque su argumento más sólido es­
triba en la supuesta eficacia de la? levas.

Al más leído se le ocurre t[ue si e?to pudic- 
r.i dar iu? resultados que imagina el señor 
cunde de Saim-?nK-eL-probr.-ma, zk- 
cidud dfjar’ íá de ?er irresoluble en todos 
aquellos países que cueTitan con sobrado? ele­
mento? para procurar albergue^ mamiiención 
y empleo á lodos los inene?tero?us. Pero no 
ocurre así y se da el ca.-'O de que, éii capitale? 
como Nueva ■̂üVk, los mendigos ?ubsi?ten á 
pe?ai del celo y 
coí'puracicmcs

.\o ueoe, |)oc faiuo, ser de índole puramen­
te económ.ra la solución, como ingenuamente 
¡íhrnui eil hr. Mermo. 1 oueua prueba ue ello, 
el curiosísimo concurso que abrió no ha mu­
cho en la capital de lo? Estados Unidos un fa­
moso lilán tropo multimiliunario. Convencido 
e?te nombre perspicaz de que nada podían 
liara la lepre.sion de hi mendicidad luŝ  leyes 
prohibitivas ni los beneficios otorgados á cam­
bio de la clausura, ideó preguntar á los pro­
pio? mendigos qué soluciones serían las más 
acertadas, prometiendo un premio de cien 
iriil dólares al que mejor programa presen­
tase.

Kslc hecho es de sobrada qlücuciicui, y oe 
conocerlo, seguramente hubiera convencido al 
señor cunde de Sagasta de que son lazoucs 
fundamentalmente psicológicas’ las que üeier- 
inimin que ese mal sea irremediable en abso­
luto. Se iiodrá alcnuar, pero suprimirlo es im­
posible, purtiue la mendicidad tiene múlti­
ples concausas en las que lo de menos es el 
hambre. , .

Lundre?, con ser la municipalidad ma? Tica 
dcl mundo y tener vivísimo inlerc?, ixir razu- 
\ies de higiene, decoro y estética en (libi'arsc 
He tal cáncer social, no lo jia  conseguido. Lo 
ixopio sucede en ilas demás naciones. Sola- 
¡ndameiUc, con fútiles pretextos, los raendi- 
ges burlan la acción gubenialiva.

V-laio que no se ven los vergonzosos cspec- 
tát îlo- que en J'i?paña, donde con?tantcmeii- 
tc se ofrecen á los ojos dcl viandante seres 
mui.ladüs y contamiiiadore? que nos pcr?i- 
giieu con cantilena? jcreniiacas, iii existen ya 
esas idiosa? é inhumanas áocieiiade? que di 
locan lo? miembros ele las criatura? ó lias lle­
nan de llagas ó las encanijan adrede para ins­
pirar ómipasión.

Ksto tolo queda cu nue?lro rancio solar, sin 
duda, cuno elemento literario para dar co-, 
lorido á la? desci'ip<‘iones de iieregrinacioiu;? 
y fe?iivaes. Pero, auiu[de cu relación con 
ÍC?paña pudiera decirse que en los demás paí­
ses de l'miypa la niemlicitiad ha desapareci­
do, todavía lieiien, para ])csudilla de autori­
dades y tíla-jtropos, un gran contingente de 
seres sin dorfküio, familia ni trabajo que vi- 

hay I ven ul marge-i ele la caridad púl.’ilica.

de que el buque cU‘ lii Uoini.añíca de bítnXiS 
de Yl'rica, luMarinnu Hcn]hurc)i, hit nauíra- 
gado en aguas ingle-sas, pereciendo toda bu
tripulación. , „

i)e  datos vecugidos parect? que el -Den Píti- 
ren salió de (ilasgow el 25 para babona (C»e- 
nuva), llevando 2.300 toneladas de t:arbun, 
naufragaiulo en el canal de bau Jorge, a 40 
millas do la isla Wcilly.

K1 bu(iue desi.dazalia 3.000 tunelada.s y eca 
uno (lo los mejores de la. Coniji-añía.

La Emprc-sa rc'cibió el lunes un despacho 
<le .su agente en Glasgow, anunciándole que 
el vajior rcgi'i'saba con averías.

Seguramente le sorprendió uu inerte tem­
poral.

I'in las barriadais marítimas reuui gran a/i-
siedad. ,

1.a tripulación dcl «Henlliure.. la ctmipo- 
nían 42 hombres, y lá mandalia el capitán se- 
Üur Segarra, que es el más experto de la
Compañía. , , . ,

Ninguna do las familias de los tripuLante» 
ha recibido noticias directas ni telcgrainas, lo 
que me liacc creer que todos han perecido.
Ultimas noticias.—Las familias de los tripu­

lantes. - Radiogramas alarmantes. - Nom­
bres de '!08 tripulantes. j
VAJ.ENCIA, 31.-Dc&dc las dos.de la ta r - ' 

de no se han recibido en las oficinas cié hi 
Compañía nuevas noticias del siniesti-q.

-S e sabe que con el vapor «Mariano l»en- 
lliiirc» salió el <le la misma Compañía «Luis 
Vive&)>, tambiihi cargado de carbón. .

El «Luis Vives» está on Coruña, sin nove- 
Ja<l extraordinaria.

La Cuiiipañía cemove el texto de tres radio­
gramas q'ue se enviaron desdo el «Mariario 
Beníliure», En e] primero decía qu« tiavcgalm 
á cuarenta millas de las costas inglesas, con 
averías, por haber sido sorprendido por un 
ti'Tnoüral, haciendo agua la bodega nume- 
ro 4.

Eli el segundo radiotelegrama decía que 
estaban anegadas las bodegas de proa y  ne­
cesitaba auxilos, y en el tercero se hnutaba 
á oedir auxilios.. ' ,

De los puertos ingleses saherou vanos bar­
cos <io gtiíTi'a para jirestar auxilio, p-evo n-- 
gresaron sin haber encontrado ra?-tro.

Han comenzado á llegar familius de los 
tripulaiitcs, para inquirir noticias re.spccto 
á la suerte de é-stos. . .

Aun uo se sabe nada oficial ni particular­
mente de lá pérdida dcl vapor «Mariano 
BniUiure», Ibn-o (’e^gracladarneute, los ra­
diogramas expedidos puf ’el barco, dicieudu 
mj^Asuifi'ia j:_dematidalm. urirenirs
auxilios. i'U mcd'.o de un horroroso temporal, 
hacer creer que la ealíistrofe fue immneiite.

Eebcadovcs y marineros,, que conocen es 
buenas condiciones marineras del vapor 
.(Mariano Bonlliurc*, y quo viajaron por las 

1s'as de SchilU. que 'c-stá rodeada de bajo?, 
se explican pm’fectamcntc el naufragio, y 
manifiestan (lue. á consecuencia de la ce­
rrazón. no ] odría reconocer ol horizonte, y 
i)or esta cau-sa. daría alguna cabezada, to­
cando en uu bajo, que ]c  abriría una vía de 
agua, cleinndole en malas condiciones'. __ 

( ‘asi toda -La tripulación era de Valcneia. 
El jirimcro y el segundo maquinista, son

catalanes. ,  ̂ , ,
No sc conoce oxactanunite la lista de los 

triiHilantcs, puc.? al partir el barco hubo al­
gunas bajas y sustituciones por no tener los 
papeles arreglados.

Jhitre hjs que st* quedaron figura 01 ma- 
yorduino Emilio Llcrcnt. el ayutUvnlc de 
iiuíquinas Agustín Genoves, el cüiitrainaestjc 
Pedro Bayona y un carpintero.

Kl capitán dei «Mariano Bcnlliure» era 
D. José Miguel Segarra; primer oficial. 
D. José Montis Moragas; segundo, don Luis 
Guiñar tercero. D. José Rodríguez; vndio- 
graFlstas, D. Juan V igo; primer nuuimms- 
ta I> Eduardo Damia; scgumlo, I). Anto­
nio Font; terctu'o, D. David ('asTc!lo’: con­
tramaestre interino, I>. Vicente Marti, y ma­
yordomo interino. D. Rafael. Sistcr.

El capitán deja ocho hijos y ia esposa
mnbarazU'd.a. _

É P f s f O L f t R l O
Carta d<i rinnt el faUtico a 

})\ügeues el Shiüpe.
gi',iria de los (iiosc? debo mi reencarna­

ción y viieilUi al Mundo de 
de ha p(XO llegué ávido .

usforinaciones que en el vivir ue fa? gen-

en el l ’úviieo de Aleña? hi/o evulueionar lu 
filosofía, cínica creaiulu la Escuela del 
ci?mo, podría »‘x|)erunciuur la ?ati?facción de 
ver en práctica ?u? idea?, pue? para e?toS 
liombrc? de hoy, la virtud 110 es la .sabiduría, 
ni el vicio la insensatez y la meiiór euiurarie- 
Uad. el m.i,? ligero infurlunio los jierturba y 
cNa-qieia \ lodo? sc esfuerzan en crcai.?c ri­
queza? sin ¡ireocuparsc de la verdadera felici­
dad ; ;la virtud y la sabiduría, que son una 
cosa mi-ma y que dan al espívilu aiiuella con­
fortante impasibilidad que hace cuiisidcvar 
las de?grHcia? y contratiempo? como aparen­
to?, y en nada pueden turbar la dicha, que e>- 
tá en uno mi?nio, ?in relación ninguna con 
causa? exienias.

Es aún má? patenU*, más tremendo, el fra­
caso de la doctrina de una ntieva secta que 
apareció, allá, unos trescientos año? después 
de tu muerte en Covinto, fundada, al parecci, 
]jor un galileo llamado Jesús, que fue cru­
cificado por sus ideas subversivas.

F,n tiempos de mi vida, ya dieron (.pie ha­
blar y que hacer los cristiano?, que asi se ila- 
iiian los sectarios de aquel filósofo 
persiguió con ?aña, haciendo 
«lio? ser devorado? por las fi 
y crucificánclculos á millares.

Admiración causaban los discípulos do las 
nuevas doctrinas en el trance  ̂ de la muerte, 
á la que iban con vi?ible alegría má? que con 
lemór y p(‘sadumbre. • |

<c\maos los unos á lo? otro?». «No (^uiern? 
para ti lo que no quieras para tu prójimo». 
Por c?ta doctrina de amor y fraievnidad mo­
rían aquella? gentes.

•\l saber que en lodos los pueblos de Ucci- 
Jente habían triunfado los propagadores de 
ia nueva ley y que las naciones se llaman cn?- 
tiana?, forjó mi eiuendimicuto la alusión do 
que la’, paz y la fi'lic.idad por el amor impera­
rían en el Mundo,

Jiuga sobre lo terrible de mi de?cngaño 
cuando he visto que los hombres ?c despeda­
zan romo lobo? en una guerra, que con ella 
comparadas las sostenidas en mis tiempos por 
Corbul'ín contra los Partlní? y por Suetonio 
Paulino cu la? islas que hoy ?uii Inglaterra, 
sou éstas juegos, infamile®.

Mujeres y niños violados y asesinados «lue­
go, ancianos degollados, prisionero? fusila­
dos, son hechos que caracterizan esta lucha 
feroZ' por parte de los liárbaros del Norte, los 
mismos que acabaron con el Imperio romano, 
destruyendo cuanto ciicüntniron á su pa-o <lc 
bandido? .salva le-, incapaces de sentir las sen­
saciones del arte ni la admiración por la Oe- 
ilcza.

Huí del estruendo de la lucha y vine a re­
fugiarme en esta hermosa 1-Apaña, de gratos 
recuerdos para mí, pues en la iarraconense 
nació ia sublevación que dio al traste'Cuii ,ui 
tiranía y la vida de mi verdugo.

Crueles ili'agUki't t̂ü? me ;tguuu‘daban en la 
aniigua Hesperia de lo? que te haré confe- 
;,!Ón cii epístola? sucesiva?, si la amargura que 
agoliiu mi espíutu me dejan.

Solo he de anunciarte ciue la tiranía tiene 
esta .ierra aci'Tfimos defensores y hasta cs-

D E S P U E 8  Df^ L A  G U E R R A

FRANCIA Y ESPAÑA
«L.e Tem ps» se ocupa coii frecuciu'ut 

estos días de la actitud de l.-r?pana eii el 
cüuflicLü' iiiteniaciüual. En un artiruio 
(jue acaba de publicar soijre las rflarm - 
nes entre Francia y  España se ocupa de 
la activa propaganda de los aleiiiaiics 
en nuestro país, reconoce ijue con esa 
propaganda, tfuc apela á tuda clase de 
procedim ientos, nada consiguen Fes ger­
m anos, porque la mayoría del pucbl'> es­
pañol es francófila y  añade:

«Es preciso saber qué prem ió, para 
hoy y pitra m añana, hem os (Je o im y d cr  
á los españoles. Más m otivos tieiu' h ran­
cia (]ue Alemania para desear cpic !c?- 

sea  su am iga. Mañana, cuando?, que ast se Ha- j paña sea su amiga. Mañana, cuando sc 
ásofü. Nerón ios reedifique el Universo sobre las actuales 
) á muchos de I España, que habrá conservado
icra? cu el cihü  gy Hqueza v su sangre, debe

en
ciiiorcs (le los de má? tama recurven .i des­
preciable? sofisma? para combatir á la deinu- 
i.i'acia y cubrir de incienso al tirano provoca­
dor de esta guerra, que igual nx> la vieron lo? 
siglos. •

Y ¡paradoja incompien?ib\]c! los cristianos, 
lo? ?cctariü? del filó?oíü crucificado, sou, en 
?ti inmensa mayoría, ardientes admiradores y 
partidario? de los bárbaros que violan y ma­
tan mujeres, asesinan á niño? y' aucuu.o? >' 
aprisionan á ciudadano? iudcfcn?oa que no 
toman parte en la lucha.

¿Qué diría Jesú? de ios ?uyos si aquel ju­
dío resucita?c dc-verdad y volviera al Mundo i

Aunque probablemente uo podría decir mu­
cha? cosas portiuc lo? bárbaro? lo fu?ilaiíaii 
si en sus manos daba.

Y si intentaba rehacer su t.scuela en toda 
la pureza de sus prcdicaciune?, e?cogiemjo 
como campo para sus propagamia.? e?te paí?, 
lo inetüti.m en la cárcej!. \ esto, si Maura y 
Cierva no estaban en el l'oder, que ?i e?lo su­
cedía, lo más seguro e? que hiciesen ion él 
lo que con uu tal Ferref, director de una 
léscuela de libertad y enemigo de guerra? y 
tirano?.

Y hasta otra, amadísimo Diógenes, pues no 
pienso pincliar otra v(*.z mis vena? sin ílc?pe- 
dirme de ti, comunicándote las liltima? im­
presiones de mi nueva vida.

Por la tuuiscriprióii, 
Pedro TORRES

nrjuez _ ^
prcKtarlas á la Humanidad, p nbéiidosc 
aJ ladu de sus liermano.s latiiKJS, par:r la 
reconstitución de su perscjualidad en el 
m undo.»

i>c este texto  se deduce que los fran­
ceses agradecen la actitud adtiplada por 
Ivspaña con m otivo de ia gue.n-a >’ que 
ias campañas' de Iqs alem anes 110 han 
pnM ucido, á su ju icio , el e fecto  que es­
tos deseaban. Se equivocan lam entable­
m ente. }'.s cierto que el pueblo españí.*! 
siente ixir los aliados una gran simpatía, 
¡yero nuestro pueblo no influ\‘e en sus 
propios destinos porque la dem ocracta . 
(jue las leyes reftejan, es en realidad uu 
mito; quieii gobierna é  influye en. los de.-;- 
tinos del país, quien ordena y m anda, e.s 
una oligarquía, a.ristocracm y clero, 
francam ente hostil á los países ahadi»s.

España será am iga de hrancia cuando 
esa oligarquía, pierda su predom inio y 
para que lo pierda es indispensable uu 
cam bio de régimen.

Los franceses tienen enj*hspaña dos 
am igos: el rey y el pueblo rfpúl>licaiH. y 
socialista. La m asa y el j¡ef^ dei Lstado 
están con ellos; los que realm ente go - 
biem an, el clero secular y regular, los 
aristócratas de la sangre >' del diner(.', 
están contra ellos. ;P o r  (lué? Pues sen- 
C'illainentc portjue Francia es el paí.? de 
la igualdad, de la razón y ilc la justicia 
\- porque su hegemonía lieiu ' por base la 
desigualdad, el faiuiíism o, la ign oran ­
cia y la injusticia en tóelas sus m anifes­
taciones.

Estamos de acuerdo con «L(* Tenqis» 
Desjyiiés de la guerra Esjiaüa debe p o ­
nerse al lado de los países- latinos para 
reconstituir su personalidad en el nnm- 

. do. J^cro se opondrán á ello numcrosi'.?
1 obstácu los, m ientras sea una monaripua 
1 á pesar de los deseos dcl nnmarca. 
i Las m anifestaciones en honor de Bél­

gica primero y  luego, el 14  de Julio, en'
, hnnor de Francia las organizó el partuJo 
1 republicano; los pcrickliros fine con ma.-; 

entusiasm o defienden la causíi de los 
aliados son los republicanos; los únicos 
diputados españoles que ha’n ido á Pa­
rís, con el ob je to  de dem ostrar al pueblo 
fraiu'és sus sim patías, han sido 1). A le­
jandro Lerruu.x, je fe  dcl partido repu­
blicano radical v L). MchiUiades A h arez 
que continúa haciendo equilibrios entre 
la kepública y ia monaiajuía.

lo? mortales don­
de curiosear la?

LOS COMPLOTS ALEMANES

en Id rtiicuca «Lpr I do no una uuu?tna reproductiva. J.H.IIae-fiiií» fl emorcsimíoe set 1 . , , . • . __.-__dinero, #ero que el em prcstitíjoe 
cub'crto'p'ai- ca p ita es  del pan

Fmtoites, ; dónde va á enerar el 
riobiem» el dinero que iiecesitPíjdria 
renunciar á recurrir al extran^ si es­
tuviera resuelto a reducir en ^ e sca la  

d<?l presupuesto y fo r m a r  
(íTsistdná tributario. Si no secide á 
ello Inúca.reinos dinero fuera dspaña.

Se Ipbhi mucho de la repabión de 
la D eila  exterior, se aíirmaie 100 
imlloti¿i h a n 's id o  estam p ilh ^ y  que 
(Aros ío  millones se han ced id o  en 
Jnterúr. Si el Dais fuese proÉo, si el 
Tesorj cubriera sus n e ce s id ^ co n  re­
curso# normales y si el deftcfl, alcan­
zara Ifoporcioiies alarniante^tas ci­
fras Jerian halagüeñas. En deircuns- 
íanrias actuales nada siginf»

. • \ f i c i o n a d ü S  a  l a  b a m b o l l a , - o c l a m a -
estamosmoa tn« bom bo y

f'- (fn,1 a il'h'i t' (lili
pía tillo I r;iic ?0

kcl,_ q'te la ha'estudiado iiroíundamente coii- 
viviendo entre bs mendigos de todo el uni­
verso, es ei autoT que más .?e ha aproximado 
á la verdad en e'-, ;uiáli?is de su? causa?. Se­
gún explica en su famo-^o librej Los irredlint- 
hles, son contados' los que inqtlovaii limosna 
por hambre. El vicio, la degcneiacion y la 
haraganería son los que los hacen i-ebeldes 
al aislamiento. Y HaekcL qu(í imr conocer el 
trágico honau- de osas vida? siente ha(ia ella?; 
honda conmiseración, reconoce que la única 
manera uc acabar con la mendicidad, consis­
tiría en lo que e.-5 de todo punto irrealizable; 
la extirpación inmediata.

Cuando esto dice quien tuvo la abnegación 
de sufrir tan repugnante convivencia en ho­
locausto al propósito de hallar un eficaz re­
medio á prohlema tan líateme, natural es (juc 
?e dude úe que esté reservada al Sy. Merino 
la gloria de resolver lo irresolublé. ¡Pero, 
quién sabe! Donde meno? ?e piensa salla la 
liebre. Para este flamante Sancho no parece 
liaber rosa imposible. Después de ser minis­
tro, vC'uno no rreerle r.ipnz de lu niá? iii- 
explical.b' E. AH(3icoberrv.

tes'sc hiVyrn Vi’üdû  deqnié? (le diez y ocho 
-i“'los que Nerón el parricida me oblígala a 
alu-irmc ia? venas en castigo á (jueriir iibei- 
la: al pueblo i'umaiio de la ¿irama de acjuel 
monstruo.

Imaginé que después de tanto tiempo de 
experiencias y • desengaño?, la Humanidad 
iiabría aprendido á vjvk y‘ lo? hombres serian 
felices ?übrc la tierra, no sufrirían el azote 
de los tiranos y la justicia reinaría.

Mis compañeros de sacrificio, Peliunio, 
Trásea?, Séneca, Lucaiio y Corbulóiq excusá­
ronse de acompañarme y hasta hicieron in­
tento de cíjnvencenne de que debía renunciar 
esta gracia de los diosc?, aiigutándume decep­
cione? V desencantos.

Pésame, á fe de victima de U tiranía, 1̂10 
haber uieiidido tan sabios consejos y bubiéia- 
me librado de crueles amarguras y ii;rribi(í3 
dcsilusioiies.

Eu fl .Mundo siguen las cosas tan mal como 
cuando yu lo nbaiulonc,

Todas las idea?, todas las especulaciones 
ñlü?óftcas están en completo descrédito, en 
el ma? absoluto fracaso. Ninguna ha servido 
al hombre para llegar al bien, á ial virtud, a 
la felicidad.

Ni tus admirables teorías, q 0)1. Di(5gcncs ! 
ni Ul maravilloso’ ejemplo de desprecio á to­
das las especulaciones y de aju.siar tu vida á 
la .Naturaleza han prendido en el espíritu hu­
mano, pues por lo ((ue llevo visto, la h ipo 
cre-ía y las llamada-s conveniencias sociales 
imp('ran como nunca.

Ni id iiicompai :ibb? 7crón (íe Citío, fliscí-
lUlln i\>- M'. d i-m'iivIm'. h;-'' ‘-ti ••• '<■ •
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Altas personalidades americanas 
inculpadas

NUEVA Y(JRK, 3 1 .--lían sido cnuega- 
dos a los tribunales, bajo la iucul{jacion do 
C(jnsjiiración para impedir e¡ comirmo ciju 
el (*xtr:inj<n'o por medio de la organización 
(le liuclgas í‘ ¡i las fúbrii.'ii.s de miin.clones óc 
los Estado» Unido?, siete iiidividuoíi de -dio 
rango.

l no de ellos es miembro del Congreso ac­
tual; otro, lo íué de anteriores Congresos; 
otro e.s un antiguo aitonieg general y ott'o, 
rlacobo J'ay’or, presidente üel Consejo para 
la paz nacional del tJ'abnjo.

¡Se sabe que el secretario, de este Conse­
jo, que fue el dciumeiador, intervt'iidrá como 
testigo de cargo.
.............................. . . ■

Armonías ministeriales
Copiamos de La Kpoea ;
••Se ha dicho esta tarde que la desigiuulón 

de alcaides está dando motivo á muchos dis­
gustos entre liberales y demócratas.

Cuéntase que á oau?a de haber sido desig­
nado para la alcaldía de Jaén un amigo del 
Sr. Burel), en contra de, la opinitiu dol señor 
Ruiz .liménez, é.?te ha anunciado ?u propó­
sito de abandonar el cargo de presidente del 
Ayumami' nto de Madrid, y que el señor con­
de de Romanones se ocupaba hoy eu buscar 
una fórmula de avemencia que evite e] con­
flicto.-

1NITRUIR,  IDUCAR,  PROPAt AR LAt  
IDKAt RIVOLUCfONARIASi  H i  AQUI

l 'ra n d a  agradece al Ciolnerno español 
su actitud. Pero ¿p<:>día adaptar otra? 
Ha hecho lo  (jue las < ircimstanciaa le 
obligaban á hacer, ha m anlenido su n eu ­
tralidad sin salir d e  ella, sus rcpní- 
sentantes en el extra jijem  han ayudado 
á los países aliados, repartiendo so co ­
rros á los prisio.neros franceses y bel­
gas, ocupándose de la corre.spondcncia 
(Ui estos con  sus fam ilias, presentando 
reclam aciones al Gobierno alemán (juc 
Francia no podía dirigir directam ente y 
pidiendo al káiser el indulto de algunos 
condenados á muerte.

Es innegable (juc todo es to  es de agra­
decer cuando termine la guerra, cuan­
do, com o dice «Le T em ps», se reedili- 
(pie el U niversó '.sobre las actuales rui­
nas, habrá que hacer más. .E stán  cu  
condiciones de pc-der realizar esa obra 
los 'p artid os  turnantes? No. .Se han liir.í- 
tado ah«n-a á lo esfricta inciilc necesario, 
obligados por las circuiistaiicias, lian 
adoptado la única jiolítica que podían 
seguir, para no exponerse á m ayores 
males y  cuando se restablezca la paz. 
volverá España á su aislam iento, porque 
lo fpterrá la oligar<juía <]ue en la som bra 
nos gobierna’.

(hm  la República sería posible una 
onión estrecha con Francia, min' bene­
ficiosa para ambas naciones; con la ino- 
nartjuta no hay que pensar en ella.

Algunos franceses perspicaces lo h;.ni 
d icho ya , entre clics  Ulcmenccau que 
siempre ha sentido grandes simpatia.s 
por nuestro país y ()ue en muchas oca ­
sione» ha sido buen profeta.

Si me he aventurado á ocuparm e di; 
este asunto es porque será, muy pronto 
el tem a d e  muchas discusiones. Prepa- 
rcp ionos á sostenerlas ,y á rnaiiténer el 
único criterio racional. O la inonaiajuía 
española se dem ocratiza y  »e convierte 
en una monarquía sem ejaule á la ingle­
sa, lo  cual creo im posible, ó no será ja ­
más nuestra unión con h'ranciy todo lo 
estrecha que debiera ser. La oligarquía 
(jue nos envilece ha de desaparcci^i- si 
queremos representar en I'.urcpa un pa­
pel (luo :i(' -o,, (|i í'slr.'íza.
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Los de las uvas
EN LA PUERTA DEL SOL

Esta típica fi<‘sta, que Cs una nota simpá­
tica y alegre en la vida de este pueblo bu­
llanguero, que ahoga sus penas y oculta sus 
miserias y llagas bajo la alegría franca y no­
ble do un pueblo lleno de ilusiones, tiene to­
dos los afios su nota discordante á cargo de 
unos cuantos individuos que creen que uiver-
tirse es hacer mucho consumo de «mosto» y
provocar al que tiene á su lado con peilabras 
soeces' é interperancias, que no son disculpa-
bles, ni aun con el pretexto de borrachea'a. 
El que tenga mal vino y no pueda dominar 
ei vicio que se quede en su casa, y deje á los 
demás tranquilos.

Anoche la Puerta ele! Sol ofrecía un as- 
j)cuto pintoresco, una nota de color.

Co-si todo el vecindario madrileño, sin dis­
tinción de clases sociales, sexo y edad, acudió 
á esta vorágine nacional á rendir cuilto á la 
costumbre ó rutina, unos; otros á la supers­
tición, y rnuchos á la alegría y bullanga, tan 
característica do esto dichoso pueblo, como 
decimos ames. La nota más saliente, fuei’on 
las mujeres, .oqmo suceden en todas las fies­
tas papulares que ella^ andan.

Pocas veces .se han visto retmidas tantas 
caras bonitas como anoche... La Puerta deC 
Sol era anoche Un jardín y en pleno mes de 
Mayo. No se sabía qué admirar más, si tan­
to divino labio, plegados en delicipsas mO'hi- 
nes; si tantos hermosos ojos negros, casta­
ños, azules y  verde en juego mágico de lu­
cos y colores; si tanta cara llena de vida y 
alegría; si tanto cuerpo acabado de línea, ba­
jo estas toaletas de modas que tan sugesti;- 
vas, tan elegantes y deliciosas hacen á las 
mujeres.

Y por si fuera ¡lOco esta floración de ojos, 
labios y rostros, se, escuchaban, sin interrup­
ción un rosario de flores, de piropos, que cl 
entusiasmo y la admiración arrancaba á los 
hombres, ya en flores delicadas, ya en flo­
res silvestres, y no pocas precocidades y gro  ̂
serías, que deWan morir aplastadas de un 
puñetazo con el labio soez del Que las pro­
duce.

Por la Puerta* dol Sol era imposible el 
tránsito, como por las calles afiuyentes.á és­
ta plaza. Hubo que suspendci* ]a circulación 
de toda clase de cuiTuaíes.

La gente de los. barriosi bajos dió, como 
siempre, hi iiot-a del mido y d«í buen humor, 
viéndose á muchos individuos, adela-ntando 
los días do CarnavaJ, con grotescos disfraces, 
y sobre todo, con cada «túnica de Valdepe­
ñas;), que ia cola les arrastraba hasta la Ron­
da de Valencia ó los Cuati'O Caminos, dando 
la vuelta por las Ventar y el Puente de Va­
lleras.

(.‘ua’ñlo a.penas faltaban luios segundos 
pava <iuo el relo,j diera la.3 doce campanadas, 
y prolongado chistar, hizo á tantos inile.s de 
• sCectadores sumergirse en un profundo y 
l í'iigioso silencio.

P(*vo apenas sonó la primera campanada, 
la alegía ompió con estépito, mientras se iban 
i-nguc-eiido de uno á imo log-doce grano.s qué 
han de dar la buena suerte en cate año que 
empieza... ; Bi esas uvas se llevaran las pa­
siones do los que dirigen la tremenda gue­
rra, que está acabando con Dos pueblos y
<■‘'11 Jos hombrea!

Pero no po-’.ía faltar la not,® cliecordanto, 
<’] borracho. ;Uno de éf̂ toK, llamado José Al-
'.aiez, cocinero de profesión, jiroviato de un 
enorme pandero, djo un golpe seoo en el par
che, en el momento que cruzaba ante un iu- 
<íl̂ •¡duo uue tío hajlal>a al lado de unas bcQo-
ras. no salamos si acomnaflándolas, ó  por
aproximación ó «tentaru^

E l  c a s o  e s  q u e  e l  i n d i v i d u o  s e  m o l e s t ó  p o r  
e l  g o l p e ,  y  , 9 8  l o  d e v o l v i ó  a l  c o c i n e r o ,  p e p o  
n o  í t o i i  o t r o  p a n d e r o  c o m o  é s t e ,  í ú n o  c o n  u n  
b a s t ó n  j ) c s a d o _  d e  b a r r a  d e  h i e r r o .

Kst<j produjo alguna alarmaj- que dió lu­
gar á intervenir al guardia de Seguridad 
IJaimado Frane.is<5ü do Lara, el que también 
vfu’ibi(5 otro golpe del iracundo individuo, el 
que aprovechando la confusión, logró des­
aparecer.

E l  c w i n e r o '  y  c l  g u a r d i a  f u e r o n  c u r a d o ^  
e n  l a  C a s a  d o  f c k x x j r r o  d e l  C e n t r o ,  e l  p n m e -  
j ' O ,  d e  m í a  h e r i d a  e n . l a  r e g i ó n  f > á j i e t a l ,  y  e l '  
s e g u n d o ,  e n  l a  t e m p o r a l  d e r e c h a ,  a m b a s  l e -  
; - i o n c s '  d e  p r o n ó s t i c o  r e s e r v a d o .

Otro individuo, on cl momento que se 
eohalia cl jirimcr grano de á la boca, 
fue preso de un ataque do iepilensiá., no*pu- 
dicndü ser identificado por no haber reco­
brado cl uso de la palabra.

A un tendero de la  calle dcl Pez, le sus­
trajeron una earfora con 500 i>£5setas, j, quién 
Ic mauda ir á estos sitios con d-inero enci- 
uin'!

Y  p o r  ú l t i m o ,  d o s  n i f i o s i  s e  e x t r a v i a r o n ,  
h i e n d o  l l e v a d o ?  á  l a  C o í n i i } a . r í a .

A  l a s  d o c e  y  c ü a r t o ,  c o m e n z ó  e l ‘ d e s f i l e  < I e  
R c n i s ,  y  d u r a n t e  m o d á a  h o r a ,  l a s  c a l l e s  s e  
v i e r o n  a n i m a d í s i m a s .  E l  f w o c i j o  f u ó  g m i e -  
l  a l ,  c ( m L r i b u \ ’ e n d o  I p  a g r a d a l v l e  d e  l a  l e m -  

p - r r a t i i m  q u e  e r a  h a s t a  t e m p l a d a ,  d a d o  c l  
i n o  q u i ;  o t r o s  a ñ o s  h a  h e c h o  p o r  e s t a  n o ­
c h e .

T a m b u ' i r  n o s o t r o s  c a í m o s  d e  l l e n o  e n  l a  
s u p e i ' . s t i c i ó n  y  c o m i m o s ' l a s  d o c e  u v a s . . .  ¿ n o s  
d i i r í Ú T  e s o  f e l i c i d a d '  t a n t o  t i e m p o  e s p e r a d a ?  
; A , \  !  q u i é n  s a b e ,  . l o  ú n i c o  c i e r t o  e ? ,  q u e  c o n  
e s o s  g r a n o s  d e  u v a ,  f i e  h o i  i d o  u n  a ñ o  d e  
n u ^ t r a  v i d a ,  u n  p e d a z o  d e  n u e s t r a  j u v e n ­
t u d ,  q u e  c s  l a  m a y o r  d o  t o d a s '  I q s  f e l i c i d a d e s  
s o ñ a d a s ,  y  e s a  e e  v a  y  n o  v u e l v e .

Olvidemos todo, y, em tanto, que nuestros 
lectores tengan un feoliz año nuevo.

Horario para otoño, ui^lerao y primavera
Servidas por el Cuerpo facultativo de Ar- 

Bibliotecarios y Arqueólogos, 
encuentran abiertas, todos los días labe
chiveros, )Iiotecario8 y Arqueólogos, se 

os los días labora­
bles, las Bibliotecas siguientes;

Rea] Academia Española (Felipe IV ), de 
0 á 13,

Real Academia de U Historia (León. 81). 
de 12 á 17.

Archivo Histórico Nacional (Paseo de £ « - 
coletos, 20, de 8 á 14).

Escuela de Arquitectura (Estudios, 1), de 
8 á 12 y de 14 á 16.

Escuela Industrial (5an Mateo, 6), de 10 
á i3 y de 17 y medía á 20 y media, y las do­
mingos, de 10 á 18.

Escuela de Sordomudos y Ciegos (Caste­
llana, 63), de 9 á 12.

Escuela de Veterinaria (Embaiadores, 70). 
do 9 á 13.

Facultad de: Derecho (San Bernardo, 6fl), 
de 8 á 14, y loa domingos de 10 i  13.

Facultad de Farmacia (Farmacia, 8), de 
B á 14.

Facultad do Filosofía y Letras (Toledo, '46), 
de 9 á 15, y los domingos de 11 á 13.

Facultad de Medicina (Atocha, f04 y 106). 
de 8 á 14.

M . m m c A L
Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 

13), de 11 á 2 (la consulta de libros requiere 
autorización del jefe del Musco).

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 0), de 
9 á 14.

Museo de Ciencias Naturales (Paseo de Re­
coletos, 20, bajo), de 8 á Í3.

Jardín Botánico (plaza de Murlllo), de 
11 á 13.

Museo de reproducciones Artísticas (A l­
fonso X II, 52), de 9 á 12  y de 15 á 17.

Sociedad Económica Matritense (Plaza de 
la Villa, 2), de i3 á 17.

3
Próximaffifsnte se pondrá á la venta urí nue­

vo libro de nuestro compañero

Alvaro Calzado
titulado

U guerra europea
SUS CAUSAS, SUS ASPECTOS Y SUS 

CONSECUENCIAS
PRECIO ; TRES PESETAS 

Los pedidos á la librería de la Viuda de 
Pueyo, Abada, 19.

essssss

B f t R C E L O R f l
Estado de las huelgas

BARCELONA, 31.—Los patronos all>;iüi- 
les han anunciado al gobernador que la So­
ciedad se reunirá el lunes para acordar res­
pecto á las peticiones formuladas por ios 
obreros, y que no se pueden reunir antes por 
prevenir los estatutos que deben convocarse 
ia.s reuniones con cuarenta y ocho horas de 
anticipación-

Como en la Junta se dai'á cuenta de l̂ ŝ pe- 
ticionea que los obreros hacen, el gobernador 
se diri^-irá á  éstos para que se abstengan de 
celebrar mañana el mitin anunciado, en el 
cual deben acordar la huelga.

El gobernador ha citado á los obreros y les 
ha manifestado su deseo de que no adopten 
acuerdo definitivo y esperen á que los pairo-
nos contesten á su demanda.* * *

Anoche celebraron una rcuniou los obrr^ 
rofl descargadores del puerto, acordando in­
sistir en la huelga hasta que los patronos 
acepten las bases que ellos tienen presenta- 
dafi.

A su vez los patronos también se han 
nido, habiendo firmado un aScrito que han 
presentado ¡al gobernador, cii cl cual acce­
den á parto de lo solicitado por los huelguis­
tas.

Beñala-ii un jornal de sieto pesetas á loa 
obreros de almacenes y tinglados dcl muelle; 
do ocho pesetas á los obreros c-ncargados de 
las grúas, y de nueve pesetaa á los .encarga­
dos de la descarga cu la cubierta de los bu­
ques. « «  «

Con el lln de arreglar el conflicto que exis­
te entre los obreros picapedi-eros y cl contra­
tista, Rioirt, que motivó el «boycott.» á éste 
V Ja huelga dol ofieio, so reunirán los huol- 
guiatas oon el patrono y el gobernador ci­
vil. « «  »

Continúa e.ti el mismo estado la hueJga de 
los obreros do la fábrica La Vidriera Espa­
ñola.

Para proteger á los que trabajan, .so liati 
enviado, fi êrẑ ia.

Fago de premios
En la ■ Administración de Loterías ds la 

Rambla do las Flores, ‘donde se expendieron 
los billetes premiados en el sorteo de Navi­
dad se ha pagado cl importe del segundo pre­
mio y otros dos más.

El total de lo pagado asciende á 3.360.000 
pesetas.

Para el próximo sorteó se han 'agotado los 
billetes.

Misteriosa iostrucolón die diligencias
El Juzgado dcl Sur instruye diligencias con 

motivo del desprendimiento de tierras ocu­
rrido en una mina do la montaña de Mont- 
juich.

Sobro las diligeaicias se guarda gr.in reser- 
v a ; pero parece que dol hundimiento alcan­
za responsabilidad á varias personas.

El Juzgado ha practicado una inspección 
ocular en el lugar del suceso y ha llamado á 
declarar á varios obreros que trabajan cn la 
minor.

periodística
La Compañía Peninsular de Telégrafos 

ha querido colebrar la saJida de año obse­
quiando con un almuerzo á los periodistas 
que asiduamente concurren á la Oficina Cen­
tral de 'la callo de Alcalá.

Presididos por el Sr. Estelat, in.spcctor ge­
neral do la referida Compañía, so reunieron 
en OI comedor del Palace Hotel oa,si todos los 
representantes de los periódicos madrileños, 
Agencias telegráficas y corr^ponsales, resul­
tando una fiesta cordialísima, que transcu­
rrió entre constantes manifestaciones de 
compañerismo, y en la que se puso de relie­
ve el mutuo afecto que entre los periodistas y 
el Sr. Estdat existe, afecto que éste ha sa­
bido acrecentar con sus simpatías per&ona- 
les( haotendo que los intereses de la Compa­
ñía y de las Empresas periodísticas lleguen 
á solidiarizarsq ¡^rechamente:.

El ilustre secretario de la Asociación de la 
Prensa, Sr. Martín Fernández, con su pecu­
liar gracejo, supo interpretar los sentimien­
tos de todos los reunidos, rehuyendo dar á sus 
palabras el aspecto de brindis, costumbre 
abolida en todas las fiestas do intimidad pe­
riodística, valiéndose para ello de una joco­
sa anécdota baturra.

Eli Sr. Estelat, én cariñosísimas frases, 
agradeció las palabras pronunciadas por 
nuestro cornpañero, y justificó la ausencia del 
Sr. Parellada por aquejarlo una reciente des­
gracia de familia.

El acto texTninó «n medio de la mayor cor­
dialidad, haciendo votos por que el afio en­
trante sea do prosperidad para todos los m i- 
nidos.

U Vida en Senda
Servia, la hfiiojca Síxvia, la nación que hoy 

es admirada por todos, es entre nosotros 
desconocida totalmente, al menos muy po­
co conocida. - Por tanto no dejará de ssr 
interesantí este hermoso cuadro, descri­
biendo las costumbres' de los servios, debi­
da á /a pluma brillantisüna de Sacha M>- 
rof.
Ante cl é.xodo triste de los servios, no >c 

pufMle pensar sin dolor en los sufrimientos in­
finitos de este pueblo, unido por todas Lis fi­
bras de su ser al suelo natal y que, como iiiu- 
gún otro en la historia, supo guardar las tra­
diciones, Jas costumbres de su raza con una 
fidelid.'*d tenacísima.

St'paradu durante siglos, por un muro mu­
ral, de sus vecinos, aislados en medio de ios 
Ballcanes hostiles, en luchas continuas c 'n  
turcos, los servios han rechazado los ben '- 
ficios y los defectos de las civilizaciones e.\- 
trañas, sencillos, honrados, leales, cjicmigt>s 
del artificio, unidos fieramente á su indepen­
dencia dispuestos á rebelar.se contra cualqu'''r 
esclavitud, llevaron cn Ja amplia acepción de 
la  palabra, una vida patriarcal, Muy hosri- 
talarios con los extranj’ iros llcíjados á -'J 
país, ellos no sentían deseos de sailir, segu­
ros de no encontrar cn parte alguna una \ i- 
da más sana, un pueblo de una belleza n-ás 
salvaje, de más nobles virtudes.

En Bervia no hay verdadera diferencia de 
clases, pero ila instrucción, muy extendida ''n 
una de esas clases, tiende á crear Ja frontera, 
sm por eso alterar la sencillez de las costum­
bres.

El pueblo con su mistieídad, su ignorna- 
oia, su fe te])id;i de misticismo, se ha conver­
tido cn el guardián fiel de las-antiguas costum­
bres, que hacen do los servios una inmcni-a 
familia.

Nada más patriarcal que estos pueblos, 
cuyas casas se agrupan cn torno de una ma­
yor, la del jefe de la familia, como parecí, n- 
do vivir á ]a- sombra de una atuorida<l admi­
rada y respetada. E's el jefe de la familia que 
administra ciertos bienes comunes; quien, á 
la hora en que el pueblo despierta, señars á 
cada Upo lo que tiene que hacer j cs él qu¡‘ n, 
apiaca, con justicia y buen senudo, las di\- 
rencias entre los miembros de la c«munif‘ d 
y, en fin, para él son todos los respetos y 
todas los cariños. Su casa muy rústica, aun­
que mayor que las otras, abriga á todos 
los que la viudez ó el celibato han dí'jado 
Sin familia y es, entre sus muros hospi:;i).i- 
rios, que, cuando la jornada termina, toda la 
familia se reúne para la cena y, mientras q'.to 
Ci aiiciaiio, scntíido cn el puesto de honor y 
rodeado de los hombrc.s, dirigo á todos )a 
satisfecha mirada deil deber cumplido, las 
mujere¡5 vivaces, tan dispuestas, sirven ¡a 
comida, imniendo orden en todo y sentándose 
rar.ameme.

Es dura la vida de la mujer servia. Adciu;'is 
de los trabajas propios de varones, cn q-'e 
toma parte, aparte de. los cuidados ele ia e:i, 
sa-, hila la teda qu© sirve para vestir á '-u 
pequeña familia, tiñe los paños, bis cubre 
de hermosos bordados, y cuando su pesada 
obla ha terminado, reposa sobre el banco de 
madera, ante la chimenea, habiendo calceta ó 
meciendo la cuna del pequeño, al que procu­
ra dormir cantándole las viejas leyendas ser­
vias, impregnadas de esa nostadgia que ca­
racteriza á toda la poesía, oriental.

¡Vida jiatnarcal, vida sencilla, vida de 
‘*yer, que ya todo esta se encuentra lejos! I.a 
carnicería, c*l incendio y la muerte lian reem­
plazado á la paz y á la serenidad, y allá aba­
jo, en los yainínas enfangados por las lliu-ius, 
por las nieves, se alejan en filas intermina­
bles los carros que, tirados por bueyes, I!c- 
ttin como tristes restos, mujeres y níño.s.

Por horrible que sea la prueba pasará ro­
mo todo. Otros pueblos renecerán sobre las 
rumas de los antiguos, el humO' hospitalario 
voJverá á -salir por el techo de la-s chimeneas, 
los horocH de ayer volverán al trabajo de Jos 
CAmpo.s, mientras que sus mujeres, sentad.'>s 
ante la puerta, meciendo al recién naei-'lo 
murmuren á su ofdo para donnirle, la« can­
ciones guerreros, ios relatas heroicos y con 
entas solas palabras: «Pequeño sendo sé dio-, 
no de tus padres., le incubarán la bravura, 
la lealtad, toda la nobleza de su raza á c .u- 
niñito que lleva ni germen de las más -,u-
b.imes virtudes.

HABLA URZAIZ

La prórroga de los Consumos
Ayer mañana manifestó d  Br. I'rzáiz oue 

en su resolución autorizando la prórroga, de la 
Ley de Con-sumos para seis Aytmtamiento;; 
que la tenían autorizada, tuvo eii cuente 
como ya ha declai-ado, que dichas Corpora­
ciones no contaban oon otros rc(n.irsos, v que 
la ^presada prórroga no envolvía Ja del 
arriendo de dicho impuesto.

La Ley -dice que ninguno puede tcm-r m;'- 
yor íluración de cinco años, y precisamente 
on una do las solicitudes presentadas en Ha­
cienda, no solo £oi pedía la próiToga de,la 
Ley de Consumos^ sino también la dcl arricii- 
do, y en la resolución dictada p jr e.l ministi'o 
de Hacienda en ese caso fué la de autorizar 
Ja prórroga primera y negar h del arrií-ndo.

El ministro de Hacienda dictó ayer una 
real orden autorizando la cxnortación' de (•;!’•- 
bón vcgcUl, pero gi-avándo'la con un im­
puesto.

Se daba el caso de que confiándose en c{ue 
dicha exportación llegara un -día que fii.iraantnri7flda ‘ 1>%i!autorizada, io.s acaparadores habían hecho 

pió de dicho artícu’-o-, dando con ellogi*an acopio . ____  ___ ,
lugar el encarecimiento de éste.

Hacía el Oriente

ESTRENO SUSP^INDIDO

mujeres d]e teatro^^
Por causas ajenad á la votluntad. de la Em-

presa, según hacía constar el aviso fijado en
las carteleras, fue susjiendido el estreno de 
la obra «Las mujeres de teatro», que debía 
verificarse eu la  Zarzuela ayor tarde.

Guillei-mo I I  anhtí-i- coronar la poIític¡^, 
que hace de veinte años acá, oon una c^pe- 
ae  de apoteosis teatral. Por ello buscó ap<'- 
dorarsu de la Mesopotamia v preparó raminn 
con el ferrocarril do Bagdad, valiéndo.se de 
la guerra, con cl pretexto de apoyar á los 
turebs, para hacer penetrar" un t^ército cn 
dicho^ territorio, cuya conq ti->t<A no le será 
tan̂  fácil, porque allí le esperan los ingleses.

ISo es que Guillermo II, cual nuevo Alejan­
dro, piensa llegar á Us indias. Sabe Ale­
mania que este país tstnr'c defendido de mo­
do estraordinario, no sólo pt'-r ej ejército in­
glés, sino por la natiuraieí». El Lalser en lo 
que «llena es en l-i marcha escalonada por 
Sem a, Salónica, Bagdad y Egipto. Pero es­
to quediubieso sido un éxito, si los alemanes 
al comienzo de la guerra hubiesen hecho triun­
far plenamente su primitivo plan, ahora ata- 
caatios en dichos prmeiros frentes y  faltos ya 
do hombres, promete ser el mayor fracasó.

Los alemanes no encontrarían en Oriente 
con qué neutralizar cd dominio dcl mar oiu- 
{>oseen los aliados. El Oriente, incluso si ios  
alemanes llegasen al Golfo Pérsico, no p<.'- 
dría proveer do lo que Icg falta á los cien

niilliiiics de. luibitantes de los ’ mpnin«- 
tralo-s, y no les ilaria ia pb. üad d- ci. 
cación marítima qúc prr..iitc a los ■ iii -V 
lu( uniiirsc üon Aniériva y tus cokiir---.i 

Hoy se baten las rvopas-alcmaiies y I 
contr.i lf«s aliados cn Babilonia. 
eievó el trono de los de Ativia y ’
C^eldea, cn C'Tcsiphon, i';;p¡tal de l-'s"»:! 
das, y Sen.leeia, donde nació la -']in.is|
los Sculacidas.

Aciualmciitc, es sobre estas ruinas 
que se juega cu parte la suerte de nu 
civilización.

Las diarreas durante cl destete de loj
ños, y en cl período Je la dentición, se ci 
con cl Elixir Esiomitcal de Sáiz de Carh

Los pronósticos
del príncipe Holienlc

La guerra en 1915
Al terminar el año 1915 no se percibe, d‘ís- 

graciadamente,'cl téruuiio de jn iremcnda 
^ucha  ̂ que cn lo, ú;i irnos meses .% ha exUm- 
<hdo_á nuevos frente. ,̂ y amenaza fropagar* 
se aun oiás, con ei anuncio de la oíonsivá 
contra _^Egipto.

En 1’ rancia y Bélgica han subsistido du­
rante lodo el año jos  combates de trinchor.i, 
sui resultados dticisivos para ninguna de 
cloa partes beligerantes.
_ L-os rusos íuoron dcsulojados de la Galit- 

•-•.t.’. y de la Prusia oriental,■mjiodnráudosc lo» 
OM.sL-.'oali-iuuncs de la iíaca <lc'.j Vi.sUila. Los 
nm-^eovitas  ̂se. vieron faltos de municiones «'U 
lo :nás_ recio de Us ¡jatalla-s, y Matkeuscn Jos 
empujó con la m-t.raJla de sus cuatro mil 
cañones, que las tropas del zar sufrieron 
con_ nunca igualado heroismo, liaciendo una 
retirada procl!gjo-.jj  ̂ hasta que contaron con 
olemcntps para l¿ccr frente al invasor, al 
que detuvieron cr, su marcha triunfal, cau­
sándolos bajas ciiirixies.

Hoy, en aquel [vente, se atrincheran los 
des ejércitos. Los r\isos trabajan febrilmen­
te 'cn  su rcorgaiúwcién y ,cn la industriai'.-

(POR telégrafo)
PARIiS, 31.—En la fiesta dada por h 

lonia austriaea de Berlín, ul príncipe II 
lohe ha dicho;

«Desgraciadamente la guerra no ha tx.» «.o u.. .-lu x « . . . i v j j  y ,vu la 
nado todavía, y vosotros no .podéis dcdicfl zación militar que les-permita reanudar cn 
á los trabajos fructuosos dcl tiempo de u la próxima primtilera una ofensiva que, sc- 
Pero, cuando quiera que la paz haya deff gún ainiheian, ha de causar grandes soiqire- 
gar, no perdáis la confianza y combatid u sas al enemigo.
ta el fin. Por e&ta parto tanpoco st aprecia nada de-

Hace Un'uño yo me creía autorizadoMeisivo eme permitapi“c.ve-r una acción-rápida 
ra d&ciro.s que las fiestas de Í?aScuas os t i  que coloque á uno de las ematendientes on 
rían la paz. Yo lamento no poderos hal definitiva derrota.
al menos, un iironóstico parecido, actualn) Kervia ha sido c)nquistada ^or los Ejér-

cupaeión de la. guerra. Pero, para que m/a«'i*ic;iaza seria para ‘,os iniporios ventrales, 
damos e.1 fruto de tanto sacrificio, debori lx)s niontenegiino- continút'n resistiendo á 
resistir hasta cl fin; porque además deí ¡ilüs austifiacos cn d  lara. 
venir de jo s  países centrales está en juego iñ El anuncio de um of nsiva oontrA Egi[> 
ta la existencia misma del germanismo, s 

Por algo se empieza.
El príncipe, al cabo de un ano de guev 

reconoce que las cosas haq cambiado.' 
Yendo á peor para los austroalemanes.

Eslialig y la guerr

UJL x\j lav. v;* jj .*» ‘ j .
tü no ttna surpresi juna los iníicsea.

En Persia, cn el Cáucaso, en -Afglianistán, 
se lucha también : r-:To cl final de la guerra 
DO ha d.-' venir ñor aní.

Italia ataca pt frontera austríaca y está so­
bre Goritzia, cuya destrucción so considci'ft 
ffltal.

La euinpvafia en los Darclanrlos parece ter. 
minada tion la renuncia de los aliíÍdp.s á for- 
,z;U’ csei paso para llegar á CoiistautínQpla, 
renuncia obligada por las dificultades que la 
cinnresa entrañaba.

En el mar, las flotas aliadas ■c^ntini^ im­
perando en absoluto, habiendo hecho fracasar 
}a acción de los submarinos aleiuancfi.

Es indudable que cst’a* rs w y a  guerra de 
rcsistem-i;i, y vencerá, como dijo cl ministro 
inglés, el qúc disponga del último millón de

tegún

Alejandro Lerroux
por

Herraógeiies Cenamor
Log ptdiuo\  ̂ xeo.'tpu-ñadoa de gu imparlJiombres y de libreas cstcrliiui.s.
Hermógeneg Cenamor, Palma, iS, primt Eoi'd Kitchener declara que Ja guerra d

' derecha. UadHi.—Log guscrintoreg /p a l P'n; lo mnios trc.s años, y ri pueblo i
.o, c’ 
lev di

diu
in-

E l Radicai lo roerbirán coHijimdo y  '’ fri»™'™,’  «"n  «toioism o, ̂  ̂ “  Vu<'"'da-d y se dispone a aceptarde porte la

Sucesos de provinciaŝ
(Icolutaniicnto .obligatorio.

Esta es, á grandes rasgos, la situación ac 
jua¡ de la terrible 'contienda.

Veremos qué hecatombes nos depara 
ño 1916, que hoy conií-cnza.

•«t/

rá

>!#<»»»-
El ley de las ____

|Así llamó cl gran Hipócrates al «itómaío, 
lie tiene el papel de primer 4i«tor en la 

- I r  parto de loa dramas patológicos. 
Alta^iijjui-.V. Aiir?i-íur. juflletj, putas obra taffbtoti 

",“r **“/ ímo preventivo, hay que tomlr eí • uMartin Arnal había prohibido á su uovialmacnl de Sáiz de Garhs- f
Asunción Adán, que había ido á pnTiir Inf------------  ̂ - , . . . J.
Pascuas cn dicho pibcblo, qu^ fuese al bai-r^ ^  _  i_  _ '

(POR telégrafo)
Mata á su novia y 9? suicida

-En el pueblo de
mcD

ZARAGOZ.f^ 31.
üD ha ocurrido un sangriento suceso.

le.
l>a joven desobedeció á su novio, y éstCĵ . 

enterado de ello, la esperó á la salidaj v coif 
Un cuchillo le asestó doce puñalad 

Como viese que aun le quedab
remató de una puña.Iada cn el cc ......

En seguida-, sacando una pistola se- dispa*“

)e Gobepnaciíin
1.1. y c^m. . .
ualadas. ^Los periodistas, gajantíaiontc iovita<los lor
ledaba vida, de la Gobernadoa, acudieron an>-
el coiMzón. donde fueron obsequiado^

,  ...... .̂........ . ... .... verdadera c.splendidíz; conmemorando
ró un tiro en la sien, quedando muerto iusS-, -̂f**̂ * nuevoaflo.
t.intáneaincntc. "bl Sr. ALba, el duque-díT Almodóvar dej

El padre de Asunción, que resido cn "  *  .... ......... " '
ragoza, lo produjo tal impresión l.i notici;
que .se encuentra en estado agónico. 

Dos niñas mueren abrasadas 
GIJON, 31..—En la aldea do Genero

Pt-l br. ADia, el duque dír Almodóvar dej 
y unidos á amlxis os ajtos fupciona- 

desvivieron por agusajar 
.ios representantes de laPrcQsit.

ocurrido una- horrible desgracia.
Un modi^sto labrador, llamado' Francisc 

Huárez, encendió un candil para dirigirse

.'Cpresentantes de ja l 
])espués de esta agra<Iafe fiesta, cl señor 
ni, conversó algunós ináamcs con los re- 
lers, á quienes anunció^ue iba á fseijitar- 

í'ia lista completa de los alcííides. 
.'qntestando cl ministro í ciertos rumores 
gidos por al.gunos pcrittlicos, relativos aUWJ.U uu cauvui pnibl  ̂  ̂  ̂ .

la cuadra, tirando la cerilla sobro un nmiisflcriales, surgida-s
------ 1 , , . /I Ocasión de los nonibrijiientos de oJcal

Esta, al darse cucnLa del fuego,
busca de su marido, demandando socorro; p«- 
VA AitíJ.A.íIa />ct’r> líorr/v r»l OCllll H'tLl'in*

de ropa, que poco después comenzó á ar^ , ,
der. r- qi}<̂ ria hacer constar, que tanto cn eí

En la casa habían quedado tres hijos v de A-Umccmas, á cnien ayer visitó,
madre. ‘ 1̂ conde de Ronrmones, había on-

saliü toda olase de ía-d.idades pai-a lie.
f  a cabo su cometido.

ro cuando éste llegó, el incendio h a b í a ' e s t e  pun- 
fjutrido- grandes proporciones, lesencial de la actuación de Gobierno, cxis-

Francisco esgrimió un hacha y abrió uní unanimidad rlj'criterio, y sicn-
boquotc en la pared, sacando á si’i hijo dcsiguacjon de alcaJdli eje. impfn’tamc
riño, de odio años. luncionainiento «vertoral,. en su día, era

Intentó^ salvai- también á su.s hijas Iilvn- 
ra y 8ofía, de cuatro y dos años re.spcrtivH- 
mentc; pero se himdi<) la tceliunibrá, pere­
ciendo abra^^ndas las dos njñas.

Entre los escombros aparecieron gií'boni- 
zados los cadáveres de las infelices nilas.

Robo y asesinato con consecuencias
VITORIA, 31V—En el pueblo de. Retoño 

entro-ron unos ladrones por una ve.Uana cn 
('1 domicilio de Juan García, <asesin!2idolc pa 
ra robarle*.

Tal impresión de terror Ic prrdujo á su 
esposa, que dormía á su lado, qu(/se encuen­
tra gravísima.

Pastor muerto entre la nieve
AVILA, 31.—De Navalpcual de I-os Piri­

neos comunican que se ha encontrado el ca­
dáver del pastor qiu' desde flii-cc días se ve­
nia buscando por haber desaparecido de un 
ventisquero cuando dirigía a-1 citado pue-

)

í

l e a  u s t e d

“La Vida en
los convenios

y seminarios
(MEMORIAS D i  UN COLEGHAÍ4) , 

Interesantísima obra literaria que está obte­
niendo ua éxito enorme

POR

Luis Astrana Marín
Precio del ejemplar de 300 páginas, lujosa­

mente encuadernado, 3,60 pesiutas
Los pedidos á 1» Colección Mercurio, Atcán- 

Ura, 15.

De venta en todas las librerías de España 
América.

concordia auspicio iimv favorable pal
Ja mayoría- que el Gobierio llevara á las 
ftcs.
txisfen alguiloa Ayuntaiiientos. donde, 
idiemes de recurso aalguios de .su rojicc-  ̂
-S funcionan con interines De ahora cn 
lajito, prociu’ü-rá el ministio que, no sólo 
tesuoivan dentro dcl térniio legal dichón 
iirsQs, sino también que-íf prescinda de 
iitiü.s, dondp pufiden funcionar los Avun- 
•'t'ntos sin recurrir á este ntcii».
'’iifintió cl fer. Alba que-, .bnipiendo itoa 

tambre pernicio.sa, se iiabh, ¡irc.íKMiiüido 
''1‘ initir los ñófnbrajiliciitosdc alcaldes á 
diputados. Los interesados los reerhirón 
conducto de ios resnectivis gobernado- 

, Con ésto, hemos querido Icmostrar que 
igol>CTnadore.Hs constituyen i  geniúna re.- 
■■entación dcl Poder centré, y qn(. sólo 

constituyen el vei-dadcro iicx-o ante el 
erno y los presidentes d< lo« Munici- 
Y para dar ejemplo, ios jr^^eros nom- 

Tíii'ntos que Ke han eríviad^ son, los co- 
^mdientes á las provincia donde radi­
aos distriq»* dol presídeme ^del ministro 
H Gobernación.
'1 scñorc-s conde de Romamics y A'ha, 
j|•'■f•ibj*lo .«-endos tciegramn;s'dci “alcaldó 

^iilmo, Kr. Arana, en 1i>h üaJc.s. éste, 
|̂ »ndii-ndo á ciertas crmjosav.rwie’i'Qcúis,’ 
%  ha dado lugar su uombraíiento, hace 
Pstas de amor á las instíLicipcs. .
- 8r. Alba deshijo cl c(juívo,  ̂ que exis- 

^%pcv--to de la personalidad cic}i>r. Arana.
^mini.Stro de.smmtió que hai sido en-

delegado oignno para la institución
“ ®ig(in avunta-miento.

, ' Otros aleantes <
.^'ria.—Al Ayuntamiento navVn.

*).—Sr. Espantalcón.
.m-ia.—Sr. Gna-jardo,
¿goza.—Br. i,%>iarru>‘-na,
•ho,—s<r. Arana.
M-o.—Sr. Fernández.

Sr. PiñcTo. - ,
jítagnia.—Sr. G.ircja Varoj 

TJowra.
Sr. Payo.

Sr. Larrivii.
L^almas.—Si'. Bravo Lagvín

!?eñor
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EUROPEA
En loi Bacanes

Los ií atrincheran
U>N'l)RES, (•-•Tdrti’̂ ÍHív de .\tcuiis 

'que, l<'ios de « *  ataque contra los
;dia<.los en la- r  p8‘'t.,los alemanes
jMH-occ qne se pf'!;* lar'/^nsiya, pues han 
{•««iienícado ti largo de sus
Uní as, pjeiativosjúlgaros

HOMA. 31.-4 ' iniblica un teU-
praiíia de Bucaf’' 
haecn preparti-f 
,^sa, y entre 
ffunas nucas 
' Han sido 
j.j largo de laí^''^' ’'

T/JS inUgarf 
Hlrinchcradas ^

Ita lianos
v a i .o x a ,:-— l «s 

brvstantcs fudlf*- 
Han

que los búlgaros 
fUtcnei' 1 aofnisiva 
ibl ec-imienio de al-

10.000 liombi'cs -i 
. Uibinua.
^tmido tkH'c -íiieaíi 
>s.

Albania
íiaaioíi tienen aquí

US roginiiento. y 
lareha liacia Macc-pareco queUmia. f c r  Itennosafi ope-

bú
dcst

(Umia, U--.UU- . 
r a c i o n e »  e o n i  
t a . n  e n  p e q i v ’ ^  
{ ■ i n n . T c l o s .  •  

C ‘ o r r c  e l  i f ’ r  d e  
rara la guef/'^

S, í-'!ta ‘■c
uuK'bo á

y

’o.í, que se jjreseu- 
ntos y desuuuú-mi

Essad decla-
y á Flulgaria-. 

ífiniuira, favm-roevia

Intenes'rmos

. dice que la fiotíHa i'U‘=a ha roto k  cad<‘na Je 
' minas qup prteogla ej puerto de Varna.

Al.qunas mina'.,- fíotantps han sido pescadas 
en Ilabiciuck (Bumanía).

Los servios
ATENAS, 3L—Según iut'onncíj de buen 

CM-igfJi, el trans{K)rie á Salónica d<- Jas iropas- 
servias que se encuentran en Albania no pa­
rece próximo.

Los servios que hay actualmente en Scu- 
tavi y El Bassan son 25.000 hombre?.

A pesar de: ¡as dificultades de su retirada,, 
estas tropas están cn i'xrolrntc estado, y 
han organizado sus posiciones contra la tnar- 
eba  ̂hacia adelante de los a.ustn)búIgai'os.

. Corre oí rumor cíe que ha c.stallado un ino- 
tj'n entre las tropas biUga-rus de (jiunuldv-
ni'«.

Todos lo quieren
GINEBRA, 31. -8e .«abe que los aiiatvi.i- 

cos des-ean apoderarse de «alónica y los- bnl- 
garo.s tembién aspiran á ella por (-.{.nsiderar- 
!a capital de Ja Maoedonia.
^Por ('«t'o.Bc cree- qu« antes de atacar á Sa- 
ónk'a tendrán que TinBer.se de acuerdo res­
pecto a: porvenir de ditiha ciudad

e liiicer

hadamos 

varón y fortificaron

TM IIS 3:" '̂’ '' del Sancijak ani­
quilam os’d ^  2ü .tf  ̂ >stacanicntü ,mnni-
go, liacicnd’ iJ^ i;-'n fr,e Sur |hazamos un ataque 
contra

Los auSf<̂ ô  re
H-asskóvagor , ,  i  i iFn c ' fr^ i'cchazamos al me-
migíV _eau«/<ô « pérdidas y hacien­
do prisiooí^- _ .

VolveráfOizelos?
ROMA, ciJíponsal de Atcn.as de

&I •> ' I discusiones
graves mi fos de¿ Gabinete grie­
go', con-siáiido imjs ministros el resul­
tado de ííMecciom-imo contrario á la ley, 
en virtuci la absión dol 80 por 100 cU 
Jos elector A (.bnlvi-s se íc acmsa jjúbli- 
camente «haber l-iclo influencia cJi bu 
propio f%'-

En a’ gos c /m l se itrcdicc el llama 
mitmto (Ueaizclol Poder.

’ EsrB3raiJcl choque

Eü lí»s Sires
Sobre Salónica

NAI>ONJGA, 3 i.—-Tres laube-s ]i;iu 
sobre Haiónica, imtando en vatio d 
blanco m U>.s navios aliados.

Fueron objeto ele nuestn» fuego, aliq.-imlo- 
sc perscgruMlos. por los avione.s franceses.

Aviadores evadidos
GINEBRA. Los aviadoits ft'anccses, II.'.- 

nmdos Alado'n y Chatclaiu, internados en 
Ztirich, Se han evadido.

Se habían negado á dar su palablT. de !io- 
]>ov de no escaparse.

fín Orieaíe

'ce rn una nroxiiua e- 
[a.s alturas de Kilkiísh 

Doiraii á jS^lóuica.
■B francobritánicos se

Mackensen
igún declamcionc.s dc-1

La misión de M. Doumer en B//sia
PAR.J8,_ 31.--E! viaje realizado por M. Paul 

Dounier á Rusia ha tenido extraordinaria 
importancia de«d<.i el punto de vista político- 
militar, y ha dado lugar á resultados muy sti- 
tisfao.tüi-ios.

_ 'M. Douiner ha celebrado frecuentes entre­
vistas, lo mismo con el zar que con lo.s nii- 
mstros_v genera-Ios. Ho, cximesto al soberano 
ruso H esfuerzo que Francia ha realizado y 
lo ha trazado tm cuadro detallado de las vir­
tudes militares de que i*I ejército ha ciado fre­
cuentes pruebas, así como da la sau.gre frfa 
y de la enteraza de la población civil. Está 
convencido de que estos sentimientos sa ma­
nifiestan ¡gualmenic en todos ios ejércitos de 
los aliados.

>L Doumer está admirado dcl método v

y el valle del Fccht, cinco detonaciones fu-n'- 
tes y sucesivos.

Kn la región, de 'Rehfel-scn, tm aUtque ale­
mán con granadas lia sido lechazudo láeü- 
monie. -

£ii Oriente
Ejército, de Orieme.—El ch’a 20. nulsrros 

« i ’ioncs bombardearon los ¡tarques y c-ampa-- 
memos búlgaros de Petrik, en ol est-i dcl la­
go IDoirán.

No hay nada que sañalai' en nuestro lado 
de la frontera grieg-a.

En los D?-idanelos
Cuerpo expedicionario en los Dardanclos.— 

Gran actividad de ambas artillerías en los 
días 28 -y

ÍjI enemigo Iva di-s[)arado principaimentc. 
cpmra ¡as trincheras de Seddu-j Bahr; en La 
Jiiañana- dcl 28 nu acorazado francés bombar­
deó violentamente las baterías turcas de la 
costa a-siátiea.

Por Ja tarde, un avión enemigo que inten­
taba volar sobre nuestras lincas, fe obligamos 
a huir .por .medio d-e nuestros aviones.

E l  salvajismo a],?mán 
PARIS, 31.— .El oomiuiieado’ jiiciiián de! 23 

del comente acusa á los franceses de lic.ber 
izado Ja bandera de la Cruz Roja sobre un 
Jio$prt-9l situado en las proximídadc.s da la 

' *^0'̂  el fin evidente de proteger á

Todos os neutrales que han visitado Fois- 
Kons pueden apreciar cuán inútil sería esa 
pvecvaucion. pues ei bombardeo alemán <>, 

ito á s^vo ninguna parto de la 
(•md.yj, irpiintando indistintamente sobre'” to- 
r Os Jos edificios, civiles v religiosos

hl edificio de referencia r.s r] HospUal G¡- 
1 11 .y Asilo de aiicias-ms incm-abh-«. donde sólo 
quedaron algmios <*iifcnmw imvansponabh^
.1 que no perteneemn.aj ejército,

Comumeado francés
I’ .VRIN. 31.—En Champagm-, «>] enemigo 

lia uilentado, durante, la noche, íiiiiUrnos á 
p lp e s .d e  granada.» mi pequeño puesto vigía 
hacia la cota 193.

El ataque ha. fracasado coniplettimciue.
La noche lia transcurrido- con relativa cal­

ma en cl resto doj fnnitcv
Parte dei gonerai Douglas

3b Nr acropkuKis-
bntftiucos han- bombajfdeado la estación y lí- 
wcívs féai'ca« de Commines y ios c-obertuos 
cercanos al aei*ódpomo de Hondlly, causan­
do en todas pwrtes daños con.siderables.

Los veintiséis aparatos regresaron ind'om- 
nes,

fcw' hau librado doce comliates aéreos, en 
el curso de los cuaies un aeroplano ale-mán 
Eiifrió_ grandes despcj-fectos, y parece ser que 
otro filé dciTibado.

Nosotros sufrimos la pérdida de un apa­
rato.

 ̂ liemos rocujierado una iviticJiera (jue ha­
bíamos. licrílicló al ,Nar de Frícourt.

de poder abandonar esta zona hasta la pri- 
nuM-cra próxima, es decir, hasta que desapa- 
rezcioi loa hielos.

Bombardao de V ari»
. ROMA, :ii.—TcIegia.maH reciliidos. anun­

cian .]iic .a Ilota nisa dej mar Negro ha bom- 
badciidn Vai'n.t.

be hau producido uunicrosfig incendio^ cu 
hl ciudad y cji ia parte imnediata al Palacio. 
Uea!.

Han quedado destrozados los nuevos cuar- 
|e[c.s y avenados los ii'abaj.->s de fortificación 
hechos cc]-_ca dej mar.

En )u ciudad ha habido numerosos muer­
tos y heridoi.

3.700.000 HOMBRES

as pérdidas alemanas
AM yXERDAM , 31.-H a sta  el 22 de No- 

' minore las pci’didas aie iiaiia.'j as­
cienden a 3.700.000 hombrc.s, entre niuert-js, 
li-eridos y desaparecidos, según las listas 
íúimale.s.

Esta-s listas cuentan ya 10.300 páginas.
La cifra de las pérdidas diarias es de cc]-- 

ca de 9.000.
b ’’ deduce de las listas que continúan sien­

do aniquiladas en bloque, compañías cute­
ras de infantería alemana.

La canicterí-stica de todas las listas, es el 
contingente enorme que dan en baja.s ios 
suboficiales.

*£,11 Las listas prusianas, bavaras, wuttem}> 
burgucsa.s y jajionesas. se dastacau las pér­
didas sufrirlas por los batalfimr» de larid- 
wehr y d-el la-iidsturjn, coiniKiesios jior liom- 
brc.s ílc (Klad me<iia.

DE BARRACO

Atropeiio incalificable

Z Ü R ia íB -;-S i
i m p o r t a i j i i a t a l i a  
y  s o b r e  J ¡ í a  f é r r .

F u e r t e c o n t i n  
r ' R v n c i i  e j s t a  r c g

BljOAlST, 31 
g n i c ^ Á l S ' o  b u > g

t t e n r r ü l ^ d c n B u r i i l < ^ ' B  i i a i K i i n e s  e s  m m i -  j . ' ”  '  .  ,  - - - - - - - - - -  . . .
n e n i e .  *  •  ' I  '  g t i e r r A  s i m g r i e n t a  n o  k a n  p o d i d o  a l t c v r r  s u

A l l í  < # i c o n t r a i ¿ l »  e l  y c n e r a l  M a o k e n -  j  ^ ^ n f i a u z a ,  n i  d e b i l i t a r  s u  f e ,  n i  a u n  d i s m i n u i r  
. ? e n .  ■ "  .  i J  .  '  .  v í u . v a . o r .

u  i n t e r r e n c i i  c t ?  R u s i a
R ü Í i A i . — S ' é  d a r J r  « c g u i ' a  d a  p r ó x i -  

Í U 3 -  q j ,  R í a  e n  i o s  B a l k a n e s ,

Los aiemajics dejan ta ocensiva ¡jara mejor
ocasión

n-'c.Ir -

<?kof, \;na visita i , tenacidad con que ílusia reconstituye 
os Balkanes es inmi- i f'jerei.tp, en el que diez .v .siete meses de

AMbTERDAM, 31.—líic sabe que los .. . 
manes habían heeiio' prc.jwirativos j>ara una 
gran ofensiva en Bélgico, sobre el frente occi­
dental; pero se considera seguro que han re­
nunciado á ella á cousa de. la enfermedod del 
káiqew. segiin dicen, aunque lutls probabie 
parece obedezca la stí.sTjcnsión ,i saber que 
¡o,q a-iados estaban tamb*iéii preparados á re­
cibirlos.

men 'gociaeioncs píantcíi-ruando, 'í'-
das eniriucarcs’, Î jeogracio y Roma.

El eérch servio
vr, 3?—J^ etv ios  hila prome- 

tmo queí'.tvo cl domc.sc.s dispondrán de‘ ' 
un ejéyede Ice-OI^K-mbres, destinado á 
cojioera# la enpry balkánica.

A peíde su, nuvrosas penalidades, la 
moral ds soicadOBJ mantiene íntegra. j 
Oréela. 1 atagie «ntual de los búlgaros 

Lü NES, 3J—Siin noticias que se rc- 
c-ilocn •d'.-éims elN'ai’odni Prava-'?, órga­
no d'^Üñevnobúigo, dice que el Gobier- 
üo dopas hahed saber al de Sofía que 
G rccií se ojon^ á la invasión de su 
territopor la/trois btügaias si esta ope- 
raciónú dictziaiiir un interés militar. , 

M, fcsiavd luconsignado esta deola- 
raciói® satií-íaoBn y ha dicho que lejos 
do vicios iiicres <lc Grecia, las trojjas 
búlgaffi-, defnckan.

Ei Üiiing ,‘taorcL recibe do Atenas, de 
origerforiza^, .1? .siguientes informes so­
bre. laitud <ue tloptaron las autoridado.s 
militágriegs, lo qye sw refiere á la 
inc-tirl búlg-«?a.nan.a en Macedonin. Los 
geuci que ui^n Cuerpo,s de ejército re- 
cibin den tí ¿hacer la menor oposición 
al ’at búldi'Contra las fuerzas aliadas ; 
mien este constituya un avance de I 
freut i*ro ¡4 ércitos griego^ no deberán » 
prrn la búlgara i-n otros pimíos 1 
de i: mln-:' fes esta invasión constitr.i- J 
ría iiaqii; < flanco. Esta decisión ha i 
can.'- graii'cotrariedad entre las autori- { 
drdi ilitivrS ílgaras, que hubieran pr-e- ' 
feriAsar e fuco por el territorio griego, i 

Pyri) p;t dic H de Atenas que ías
autAi'*s riíis d ‘ Koritza telegrafía-n 
eom,aml‘)t(|l cleide el último incidente 
grfiflir.irojwa orcl-:-.n completo en la re­
gión Ntfifede ia ciudad ha.sta la fron- ' 
t<Tá que,S8ju decharatioues de algunos 
o f *  b iíí^ , la» tropias búlgaras tic- 
«•'nli'n d r avanzar en territorio gric- 
g<Mn dt'.ntprovocar el menor incideme 
ceST pueidifronterizos griegos.

:1bién ntiiiican de Atenas que un pe- 
ñÁ gric?^qu--i es gcrmanófilo, publi­
c ó  serit^rgumentos que tienden á dc- 
nHr qiuiloefnsiva de los austroalerna- 
r«ii Nalflh no daría provechosos rcsilí-

^  períí-.o termina su cxjmsicióq de 
estas palabras: 

prí

<>n ,iá*lic5 de emprender esta ofensi- 
[in ís «panza de tin resultado decisivo. 
1iantc*fita<iii| nustroajemán, lo juz-

La confianza expresada, en Ru.sia hacia 
L randa: es un sentimiento profundo y firme 
aue.nada puede debilitar. Ei zar habla- de 
Fragua entusiasmo. L-as palabras ími 

t ^tterida Francia vienen muy á menudo «i sus 
k labio».
I En suma, Rusia trabaja para realizar sus 

planes con el deseo unánime de ve-rlos iviUi- 
Z'"dos._'••.Reserva al cnttmlgo gi-andos sorpre­
sas—dice M. Doumer—que hoy no se pueden 

_ m sospechar siquiera.»
Comunicado oficial

I  r e t r o g r a d o ,  3 1 . — E l  e n e m i g o  i n t f * n t ó  
c j > n -  u n  a u t o m ó v i l  b l i n d a d o  a c e r c a r s e  , i  u u e s -  
I r a g  t r i n c h e r a s  d e  l a ,  c a r r e t e r a  d e  B a u . s k  
S i e n d o  í f á c i J i n e n t e  i m p e d i d a  ^ U c l i a  t é i n i a t i v a  

p o r  n u e s t r o  f u e g o .
En el frente de la región de Riga hay due­

lo de artillería y fusilería-, particularmente in 
tcm^ cerca de la cabeza de puente de Tv- 
kull.

' ,, La operación tuvo éxito j>ara nuestra arti- 
llcna.

.En ei resto de] frente hasta ’.a región do 
Pnpiat hubo cJ acostmnbrado duelo de la ar- 
tilip ia y la- fusilería.

En cl. freuto del .Sur de PripiiU. ios comba­
tes continuau.

frente del Cáucaso, m  1.a región eos-

a d e p t o s  m  l o s  
(Jiiwáiiros es fia do (}ue Jos aJia-

tei-a del mw' Negro, y ai Sudoeste dcl monte 
Akhdagh (región dvl lago Toi-tiun) nuestro 
tue-go hizo eqsar los tralviios de fortificación 
que habían sido emprendidos por los turc-os.

En Inglaterra
Muerte de Aqufies Chamayc

Ha muerte cu Londres Aquile» C'h.iinave, 
e-scultor y periodista belga.
\ 'Como poriodista u.saba el seudóninio do 
•.<(.niam¡pai». Dúigió «La Reforma:' é intro­
dujo en el periodismo de Bélgica el uso de 
la inter\iú.

Tja '\'íspei-a ele- la entrada de lo« alemanes en 
Bmselás salió de 1̂ , patria, estíibleciéndase 
en Lfmdrcs en Octubre de IDlí.

Las tropas belgas
EL HAVRE, 13.—M. Klolnxowoski, mi­

nistro- de Francia cerca dcl rey Alborto, ha 
visitado el frente belga, quedando encanta-do 
del espíritu que anima al rey y á su ejér­
cito. ‘ .a

—El ejército belga-—ha;dicho—es 
fuerte- qur nunca, tanto por su número co­
mo por BU organización, mstrucción y mate­
rial de guerra.

En Francia y Bélgica

j Estados Unidos
y Austria

El oaso d«l «Ancona» 
AMSTERDAM, 31.—Un tclegiama de Vie- 

iií). dice que el Gobierno austrohíiiigaro, en su 
contestación á la segunda pota americana 
i'cíca'cntft al «Ancona >, ye manifiesta de com­
pleto acuertlo con cl Gabinete d‘.>- Washing­
ton ni apanto á que las sagradas le.yes cíe la 
Humanidvid deben ser respetadas, incluso du­
rante la- guerra.

Dice que de las informaciones practicadas 
jesuíta que el «Ancona» no .se detuvo al pri­
mer disparo que le hizo el submarino, ei cual, 
err-yendo que se encontraba frente á un trans- 
jiorte do giicn-a, le persiguió, lanzántlole 16 

. .granadas; el «Ancona-» sólo se detuvo-des- 
Pues do haber hecho blanco en el casco tres 
disparos.

El submarino ceso en el tiro con objeto de 
da-r tiempo á -los pas^ajeros tí desembarcar; 
pero vi-ímdo que eil vapor se le echaba encima, 
consideró que so trataba de un crucero ene­
migo que iba á atacarle, y s» sumergió, lan­
zando mi torpedo.

F̂ l «Ancona" tardó cuarenta y cinco minu- 
' tos '"Cn hundirse, y todirs las personas que 
había á bordo hubienin podido salvar.se fácil- 
meíitc en las canoas.

La nota rechaza toda rcs,pon.sabilidad en 
c.uanto á Jas pérdida? de vidas humanas, pues 
Ja- tripula-ción sólo se ocupó en ponerse .i 
1ro en las primeras canoas, sin ocuparse de 
Iv>s piiKajeros,

Termina diciendo que, sin embargo, C'l co­
mandante drj Submarino ha- sido castigado 
por violar la» instrucciones de la Marina aus- 
trohúngar.v al no tener en eucnia la.s dificul­
tades que i>ara pj saivament'» originó el pá­
nico producido á bordo.

Para el íninístro de la G-cbernación
En nue»U-t) juiincro de ayer, comentando 

brevemente el telegrama de nuestro corros- 
p-onsal en Ban-aco, (.confirmación del .artícu­
lo que nos envió por correo), ilamábainos ia 
atención- tlel Sr. Alba -ac-erca de! atro-j>e!lo 
incalificable que se intenta perpetrar' contra 
aquel muni''ip¡<x T)or el heciio de que la ma- 
.t'oría corresponde á los radicales.

persona llcga-da an--;c.he á Madrid nos ha 
informado detenidamcnto de la. insóleme ac­
titud adoptada 2>ür el deiega-do que el Cío- 
bierno eni-ó para servir al caciquisni-o, sus- 
[i êndiendor arbitrariamente aj Ayuniamicnto, 
wn forin.ar expediente que justifique su dc- 
verniinación. actitud que ha excitado extra- 
ordinarinromtc lo.s ánimos de aquellos ¡ion-" 
rados vecinos, hasta, el punto de que st; te.mc 
juc, de llevars-c á efecto taaiaño abuso, ocu­
rran sucesos lanK-ulables.

Dados loíi alardes de respeto á la libertad 
que uno y otro día viene hiriendo el Gobier­
no, no «e explica cómo por el hecho de com­
placer á un ea-cique, consienta el .Sr. Alba en 
c-a.rgar con la responsabilidad de, que por su 
falu dé energía ó de indej->ondencÍA  ̂ se de- 
rrarne h. sangre dp un vencindario que recla­
ma. justicia y quiere defender sus derechos.

Y c(09nf.) suponemos que el Hr. Alba n-o 
'•argar con la responsabilidad de que, por su 
fienoscabo de los prestigi-os ciel Gobierno ,v 

•le; la ley. abusan de los poderos concedidos. 
■q>ernm-"< qu<* ovite la tropelía ouc nos de­

nuncian.
De ’'ü contrario llevaa'emotí eata cuestión > 

ti Píi.r'a.mento' para que se  exijan las j-os- i 
nonsabilidades ú que hubiese lugar, porque i 
le ningún m odo estamo» dispuesto» á c('n- j 

sentir que se \mlncren lo j  preceptos ’ lega- 
• es á catji'icho de los caciques.

Otros atropelles

Las víctimas del trabajo
Trabajando en el solar, señaJado con ,cí- 

numero .12 -do la calle oe Gonzalo de Córdo­
ba, se i»rcdujo. una heí'ida de pronóstico re- 

• .servado, en el o jo  izquierdo' Doróte© Basa- 
bon;i A-onso, el (jue fué asistido en la Casa 
de .Socorro de Chamberí.

— Hi''5pens:a-rio de urgencia <lcl Cen­
tro, fué enra-do de una 'herida eti la mano 
dcrc'.:hti, ol carpintero Esteban Martínez Ro­
dríguez, cuya lesión se causó tralrajando en 
fi taller sito en la calle de Ventura df tó. Ve­
ga, num. 16.
Riña

En el Parador d'e San Fernando, sito en cl 
Puente de Toledo, riñeron ayer tardo Sida- 
M'U'ñoz Delgado, de euareuta y dos años,- eol- 
tcia, y José Janión Lilló, de cuarenta y ocho,

I rcsuUando ambos con leiáiones de pronóstict 
revcrvíido, do las que fueron asistidos en la 
Casa de Socorro sucursal dcl distrito de la 
Latina.
Pequeños salvajes

Hay en todos  ̂ los barrios extremos d© Ma- 
dr-d muchos má.s sucios y antibigicnicos que 
los zocos marroquíes; tu’ua scri© de dwí.arrapa*- 
dos de üc.ho á doce años, que son el terror d'e 
los desgraciados vecinos, porque á diario tie­
nen quq sufrir molestias é impertiencncias, 
y t-anioien alguno qu© ctro descalabro, por­
que para ^ tos pequeños salvajes, el mejor 
viitretoiiimicnto es apedrearse, yendo Jas 
Iji.-.lra.s á dar. casi siempre, en la cabeza del 
IHictíic-o transeúnte.

Ayer, un jjobre individuo Ilannulo Berna- 
be Marquitia Ocufla, d© cuarenta y nueac 
anos, lúe víctima de tinos cuanioi^ Jiarrapic- 
z<Js dü- estes, que, sin pretexto alguno, sólo 
])or cajjricho, le ca.u.saron (taños do alguna 
'■'insvdcración, en su casa, calle de Tenerife, 
num. 2.5.

Les chicos Pascual Mediano Martínez de 
doce años; Felipe Delgado CardavaJ, de ca- 
tuit'c; helipc de la-^Morena Manuel, tío tre- 
ee; Manuel López Martín, d© diez; Vieent© 
Gaudcia Juan, d© echo-; Tomás Poza. Alva- 
rez, de diez, y otro llamado Manuel, ignorán- 
cüsc Ice ypeliiuos, no tan ieron ayer mejor 
ocurrencia, después d© no dejar en Ir b¿rria.- 
uji títere con cabcKa, que atrimdierars© fret>- 
t« á la ca&a de dicho llernAbé, y ,á peóradaa, 
no le dejaron ni un cristal sano, rcnnpiéndo- 
Jr, además, maderas y otros objetos, cuyos 
daños valora en 100 pesetas.

Las auíoridadcg deben tomar una ■dée’l- 
su>n, y ]joncr los medio© para quo estos chi- 
c-o'í, en ^cz d© andar vagando por 1«& c^I©?, 
estén recogidos en las escuelas, y algo más 
ganaran.
Muerto de una borrachera

A ('onst'cueucia de un ataque de alcoholis- 
ino falleció ayer en la Casa de .Socorro d e '{« 
Launa,, un indivicluo llamado Domingo Vi- 
llasantc Peroilot, de ruarenta y cuatro años, 
qi;e vivía en ia calle de ErciUa, núni. IQ.

fil cadáver fué trasladado al Detjósito Ju- 
duiaJ.

_ Luego de «'scrita-s las anteriores líneas, ve- ,  ̂ -P
eibimos telegramas de Pueblonuevn del Te- ¡ Capítulo de r 
núble, de Cullera y otros varios de Asturias. I .Sisr-ien ios

Los jib?gos infantiles
En la (jalle de Lorenza Alvarez, ca­

íaos chicos, y dos de ellos s© encontraron un 
bote Jieqiieño cargado de carburo, cpic di©- 
Jon un golpe, haríendo el bote explosión y 
saliendo lesionados los niños Antonio iCarrati- 
za Madroño, de nueve ¡años, y Jo.sé Báoch-ez 
Oehanta, de once. {
Muerta natural i

Del pueblo de Las lluzP-s vino ayer, oon 
ánimos de consultar ú un especialista, Loren- 
y.o ..-lorán Torres, de sesenta y st'is años. H 
que fué de parada á la c-alle de Santa Engra- 
via, num. 131.
1, se agravó de tal forma que fa­
lleció a los pocos momentos.

robos

"u (jue se nos denuncian atropellos aná'ogos.
8 i talc-s abusos se com eten con la compU- 

í--idad del G obicrao, se im oone un correctivo 
'.'jemplar que eseo.nniente ’á los caciquitlos y 
;i sus arnijari'.dovcs^ para- que se vea que nu 
'■•n balde nos concede ba Constitución el de­
recho de sufra.gio.

Porque si á tiempo no se pone remedio al 
mal, los libera’cs acabarán por hacer buenos 
;i los odiosos- propulsores de la política 
de 1909.

ík.^.ien ¡os robos á la orden d 1 día, sin 
que l;i Policía haga nada para evitarlo, sa­
biendo, como sabe, donde se refugian los mAfi 
hechores y cuando SiUen á «operar».

Don Manuel Dionisio Fernández 'Rodrí­
guez. secretario del servicio del movimiento 
(•’  la Compañía de ferrocarriles de M. 2  A 
denunció ayer que. a] hacer unos pagos «1 per­
sonal, notó que de los fondos qu© tiene la 
Compañi.a confiados á su custodia la falta 
de_2í3 pesetas que guardaba en uno de jós 
cajones de la mesa de .su despacho.

( orno presunto autor fué detenido ej orde- 
.'inti.za de su despacho, cl que niega scr el au- 'or d.q robo.

- í-ódorq Sanz Contrera?, denunció que 
■ .̂̂ ‘ "11 domicilio C!ava Baja, -53, |e su.sti-ajeran 

pesetas, ignorando quién pueda ser eJ au­tor.

Boletín de Telégrafos
Guardia del día 30 de Diciembre rio 1315
Telegramas cursados por el gabinete cen­

tral, J9.992.
Líneas francas,, servicio corriente.
Tdognam.as lea depóts-ito, no aitregaclos , -K',". sito en Dj calle de San Beniárdo’ '40 ííé- 

j)or diferentes causas; '-'andoM? jibros por valor de 40 n<-.set,a.s ’
Ijonc, C'laudi-o C-oello; Anastasia Sedaiui,

Huertas, b2; Máximo Kuertcn, sin seña.s;
Dima-s Pérez. Pela.yo, 27 y 20, se.gundo, inte­
rior izquierda; Pedro looto. Ma.ríín do los 
JíeroH, 42; Angel Riño, Corredera baja, ] l ;

-Durante la m adrugada de gver uno ó  má-s 
i  en la tienda’ de libros vie-

de San B em ardo, 4í 
n 1- valor de 40 pesetas.
! aulinq Muelas Carrión. de cincuenta- y 

eiaJro años, denunció ayer que do su doini- 
Mliq, Iniencarral, H l  y  M6. portería, fe siís- 
-ia j‘ -'on pi’í'ndas pov valor de 75 peset»s.

í :íÍ"s~:'S® í £ ”S E  Cooperativa Electa Madrid

....... . . , - „ PA'RLS ,̂ 3 1 . «En ‘ ii Aitois, nuestra arti-
'5 intiilbniendo en cuenta que los alia- ' Hería ha hoclio estallar un depósito de mu-

igraci'*sus fortificaciones, no pueden 
aniqtiitlt ni hechos prisioneros. E] rc- 
Iklo ú'O'deil ataque sería el hacer 11c- 
liropa-tlñlofraucesaa á otros frentes, 
Korzs'Jftio esto niodp sus ejércitos que 
lisn ce*f.los austroalemanes y sus afia-

italianos en Albania
-Según relata uu viajero He­

lo de.’̂ ti-Quarama, destac-wueutos de] 
Irrito ú«io, que se encontraban en Va- 

acercado á vrios puntos de la
fnte.va' .̂Mveo. .
K.:’ óc italianos ha sido oompvo-
ftla ‘ Teneseni.

• Ante Varna
£l'l!l^^3l.—La «Gaceta de los Vosgos>

niciónes cu cl sudoeste de Beaurains.
Entre el Avre y el Oise actividad de nues­

tros cañones de trinchera, que han bombar­
deado ^eficazmente los trabapos enemisos y 
destriiído un dejiósito de muTiicion.fs en el 
sector de Bcauvraignes.

Entro el Ois© y el Aisne, nuestras baterías 
han_ destruido los abrigos de ametralladoras 
hacia Vailly.

En el nono de Soissons el tior de mientra 
artillerjyi, afinado por los aviones, ha reduci­
do al silencio y estropeado una batería ale­mana,
• Vosgos el cañoneo ha sido muy ac­

tivo durante el día. esperin^.mente rn feg re- 
ííipnes de llaiima-nnswiJlerkopf, MeizeraJ y 
J.ingt'. Ibia de; nuestra.» granadas ha piovo- 
eado en el bosque del noroeste de Moulbach

Bn Italia
Austríacos rechazados

ROMA, 31.—En e! valle de Lagariiias uno- 
grupos de infantería enemiga atacaron, rei- 
trradamentfi á nuestros clest.ocamentüs en 
las cercanías de C-a'Stello del Dante al sur 
de Rovi-retto; pero fueron rechazados, de­
jando en nuestro- p-oder a.Igunos p'risioneros.

En la región de Coldüaiia- hubo un intento 
de ataque enemigo en ©1 Sttsass y ©n ei 
Cherz, paraJa-zido por nuestro fuego' de arti­
llería y fusilería.

Comunicado italiano
ROMA, 3'i.-y-Aycr ]>or la ma.ñan,i un c.v- 

ploradqr y cinc-o eazaLori>cden.>s onrllugos 
ai>arecieron delante de- Durazzo con el fin do 
bombardear, 'casuando daños insignififantcs.

At»<»ados por lo© navio© italianos y aliados 
en cruceros, los ca-zatorjx’-dcros austrohúnga- 
ros «Triglar» y «Lika.> fueron hundidos.

Los supei'vivientes de la- dotación del «Lt- 
ka^^han sido. cí.ptur*ado6s

Un avión enemigo fué derribado por uno 
de nuestros cazatorpederos.

Nuestros navios han regresado indemnes.

Pcllasi sin señas; T*efb-o Pérez Caballero, /
Ordenación de Pa-gos deJ ministerio do Fo- 1 1, sortro celebrado con esta fecháípara
yu-nto; Manuel Vocal, Campana, 10. í do Obligaciones á cargo d©
---------- /■ i Compañía, han resultado amortizadas fas■ ■ I ■ ■ -r-T »-«,w f Siguientes:

N O T I C I A S  1 Obligaciones, wñaía-

«Los Contemporáneos»
Los a'^lduos lectores del popular semanario 

- îÔ  Conlcmporán¡x>s-;> conocen ya á «Ber- 
gantíu/,-. tipo famosb (luc les presentó (,‘arlos 
Miranda hace algunos meses.

Las aventui’as' d© este saladísimo ente con­
tinúan en cl número de esta semana, y ijode- 
mos garantizar que sobrepujan en gracia á 
las firimeras.

En «K'l Oso B lan co  (tal es cl lí'uln di- la 
nuevo novela-), desfila una serie de pi-rsonu- 
jes trazados de inam» maesstra. por Carlos M i­
randa que, como todos saben, e s  maestro < t i  
el rrto de hacer pasar bien 'el rato á sus lec­
tores.

Siguientes:
de 1,<I06.

I das con los múnevos:
1 252, 254, 25C, 352, 353. 362,

de m i  y Obligacio-

?V"o2’.  ̂  ̂ •̂'̂ •‘50, 9.771 á 9.m lll.riRl á ll.OOO. , ’
hm>f,ón dr. m /;.-  117 Obligaciones, Bcfia» 

J a d a s  c o a  l o s '  n ú m e r o s :

E n  el m ar
Barcos detenidos por los hielos

PARIS, 31.—Set^ri uji despacho .dirigido 
desda Slavanger (NoTuegu) a-1 «National T-i- 
dendecv do Copenh.vgue, más de cien barcos, 
la mayor pane de nacionaidad francesa, in- 
glu^a y americana, están detenidos por los 
hielos en el mar Báltico, y no están seguros

CONTRA LOS TAHONEROS

f^ás den u n cias
Otilia Solera, Carmen González Tuch. Ma­

ría Merino Bascuñana, Antonia Pou Gonzá­
lez. Juana Vera Carrascosa, Isa-be] Díaz Sán­
chez y Antonia Vázquez González presenta- 
.ron ívver denuncias contra ios siguientes pues­
tos de pan.

('alie ib' la- Colegiatr., núm. .3; Saliire, ÜT; 
.-Xi'gimuwa, 9, y í'x'hegnray, 7; donde bs  c?. 
pendieron libreta.s do medio kilo i«>n Ju. :;ü 
y 90 gramos menos.

•4.3.50, 4.911 á 4.920, 5.001 á 5.010.
Los tenedores do estos títulos podrá»! ha­

cer e ft^ ivo  su importe, á partir de} día 2 
del próximo Enero, en la casa de ios SroB AI- 
dama y Compañía, Alcalá, 31. de disí de la 
mañana a dos d« la tarde, todos- los días la- 
Mrables y.en e¡ Banco de Vizcaya, en Bil­
bao. deduciéndose de c^te pagp el impuesto 
sobre primas de amortización, impórtanta 
3,30 pesetas por cada lítiiJo,

Jladrid, 2S de Diciembro do 1915__reo-
sident€_ del Consejo de Administración 
marque?, de Alaama.

Véase en tíltíma plaúa 
orfgicak» d« iuléi-éa

Ayuntamiento de Madrid
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DEL COnCPJO
f

POR LA MASANA
El escándalo las vaquerías

Ayer mañana se nclcbró sesitm 
baiü la pra^idciicia ücl alcalclf. 8r. Ruiis iJi 
oieiiez, y después. d« dav,<Mu'uLu di- lus a^uu 
tob al despacho de oüciu, m- ucoi’t.o ui'io- 
bav primero los asuntos de iianiii<‘. '

S« mitró OI la orden del di.«, aprubau- 
• dosc algunos dictÁuunies, y ui.-'iiuc- uc 
'amplia discusión, sostenida ciilrt; los sc- 

Morcb Silveta y Mora, apriK'ban, con ,
una jH'qucña modificación, un ílicianirii d<- 
la ComUióu do Ueíormas hu(Ual*s,
MÍondü la íorina de ilistribuir la canliUadtUi
lO-ÜÜO pPíCias consigna<Ía en pr(-iUi>u(‘slo pa­
ra subvencionar á las Socioladcs (pie ten­
gan establecido el socorro á obri'ros pum-
dos. . , , ,Otro asunto debalido luc el dietiiuu'ii j>vo- 
pouiondo S-- latiiiijuc la anterior propuesLa 
de la ComisiiSu reterenío á l.i aiiroliaeion 
d-c! provecto de alineaciones para los terre­
nos dol Campillo do laa Vistillas, propios de 
la Sociedad Vizcaína do Consiruceumcs, y 
cpic Jic proceda dcsd'o luego ai dc-s'iTide de
los mismos.- ‘ , , r, _ ,

apvülió una i'iiinienda del or. ji<‘Sleii‘o, 
que quedó incorporada ul dirianicn.

Kl 8r. .Milláu d tendió el üictainen proiiu- 
uiem'-o la aprobación ’ de un ¡iresupuesU), 
uuiHn-taiite FieV+iis, paia U exp l’
nación, aiirmado, onclinydo y cundas de 
un irayeelo de la calle d-- llulucl Calvo, en- 
frt* la'de 1’eriuiiifb‘z de la Jloz y la tinca de
Mtmiarco, , ,

Se aprobó cou (d.vütu cu contra de los so-
uiaJisUi'.

El asunto de las vaquerías
íse pone íi debaie, el 'dietauien oinUillo peu' 
toaniMÓii .tr-speeml, de-.ignaua a i irlua de 

acu-erdo de dó de -I unió uUunu, relamo al
csi.rüu de condiciones de liigiciie de Jus ^a- 
<pu:rías est.ibit'ciaaw en el imcriur ue e.na
capital. . ,

J'U fSr. Peyi'duceli, reforniisU.^ pide qm’ 
quede el apunto -obr«- la ine-’a. t d ’nnoic-.;

8e opoíw ,el !Í3i'. thirein (.'üi-lC'. <>osteuHm- 
«l.o;Ut urgc.ncia ele la eui .aion que ya data ucl

***^Ki*'8r Llurtiilc (•aliliea de habilidad la 
petición (.el 8r. l’ eyrü,u.di. proie.suuicu,
<'iici'fíicainente ut tai cslvatageina.

' k l aicalde jiropone que se eoiisiinian tres 
tiiimoH (OI pro \ ue-s en (oiitra, V el seiiol 
Kií\da expone-MI criterio ikcidido a que no 
quede du du«-utirse csie aMin.to boy mismo.

Kl 8r. M.illá'' .‘ li'-e el iiMintu M'U
r.Hn iir'í-n'le. oyémlose nuevo-, y prolongados
rumoifS. . . .

.Ki Sr. (hircia Corles dn-e. que, oe no_ du- 
cntirse cate a-.unto. será uini ¡unn-a pagina 
vergonzosa ■ epu* echa el .\yuntainiento tie la
capital de España ‘dbre sí.

E ra lcy ld c: La< Ivasta de su Kciioria son
impropias ele este sitio. ,

•- Enes’ las sostengo. La ii-itlucnc-a de l''.- 
r.iquri'us «*-- inloleiiible. Se, ya i-etiasandn 
esta cuestión luo-qnc así conviene'a >U' ni- 
tr.ro.ses, con p-H-juício de la >alnd y <u‘ bi lin 
gicne del vecindario. • -

Kl 6r Llórente dice i|ur este Ayu nía mien­
to vH.á finalizar labor, coino las lu.-ia^ 
(Uí los pueblos: con ruegos avtilicialcs y una 
liomba. (Pisas.)

Ruega al' alcalde, qm- rcllexusnc' In qn< 
v.i á hacer para librarse de I--i .sanción (M 
pueblo, que adjudicaJ'á a c.'ila imo el lauto 
dé culpa correspondiente,'

La haliilidad está cunoculn. ( on este .yum- 
tamicnto. el asunto pierde )  con e que 
cntr'H mañana, w-easo no. De .ahí ,a habilu.ad 
puesta en .itiego.

-'onte.^tando <1 ah-nide á cierla- m-mua- 
evones dcl Sr. Llórente, dicr que el. -n e.-He 
AbUiiU), como en todos, es neulriil.

'fambién rectifica el Sr. Silvcla. aiiun'-i.oi

-io qiie-ln voz de la Ih-.l'ui.ki Social --r imira 
á la de loH republicanos y socialisius. juira 
que en la calle y en la ¡daza iniblicn se oiga 
la iji-otesta más enérgica contra el ardid
put'to cu .luego. •

El alcalde propone, en vista d(‘ l giro que 
han lomado la> cosas, que-«;1 a.sunto ><• dis­
rula sin d<-mora, para- evitar susphacnis,

II V ■ eoiucnlarios, acordándose  que el Sr .  Al- 
1 11 lili I v-a,rcs Arranz .  p i r d i i a - i f  -‘i'sióp qim i>or in
1' '̂' “ * tar<K á da -  cuairo, coniinm>ra.  d rd icada  a

esle asunto.  j
POR LA TARDE 1

A hia eilieo HK-nos veinte s(' reanuda  la .

'” ' l!; t r ibuna  i.nl>liea esUÍ jdestuda de ]>u-

''■'pn'los e-caños. lo. ,.onr Jr le. repilhiu-amiM 
sorialisl.is V dc.hi Ihdensa 
de eonservadores y escu-os

Ya es sabid-> qiu- d  (oiu-ejal Si.
rvmUir. es vaquero, y e-ta en conti-

^ 'V {*Sr'''’A lwm ‘7. Ai-i-anz. que oen,)a !a uve- 
Mdeuria' reromiemla á 'los rum-ejmcs que de 
/  ‘ I- d - s u  artitudiy que .todos, «orcm- 
ue ue V- sin las eriule/as de por la luauana. 
n l 'u ' \ : 1  'isuuto con a.regio á su eoncieu-

El Sr. Llórenle recoge \¡\h manifcslarhmes 
dr la pr:sid(-mia. aíb'dicndo que jo que - 
d,.,,!;; í l  qu,. Iq «ustión s.' .Iiluad,- ho,.

-  g .- .ú d n ........
uvcsidcute de lu C'oimsmn esnena 

, UMVílo que no lia subscrip ^
.-r  d(‘ nn carácier jiuraiu'mte teiuietj.

Se da lectura del volo pamculuv. cuya' 
eoiiclttsioues sop las ‘̂Stueritfs :

!-»rimcra. E. .Y.vuw'amieato í,..

v se

. .........vÜLj 'inri-rin al Sv Do Mí' i seiite ft-nijiorada María Guerrero i’hr. Manco Soiid mci<pa al S i. l o , ^.p^ciaies ,
Se dc.spaclum locALdadeis en contaUniia

juanifes-
ha 'subscripto el cUciaim'u por

Como con los eourejnles que hay  c « « l  Ma­
llín -e echa abajo  el re fendo voto ;
los in teresados  eij que  «c apruebe  hablan 'U 
espera d<‘ qim lleguen otros compafl<-vos eon- 
foMiies con sti criterio. - .

El Sr. Ruiz Sídinos trataba de leer el lu-
forme de los técnicos. _ ,,u ,,

El Br.. Marcos  dcüendp tambioii e.V voto

“ “v S ;h " ''. i  I...I.I-- '-I s.-. p<-{U'o)mieA-e un Iniomcnal esfándi'-o.
!•: ' 

guel.
I’,-te griia enonnenu-tue.
El pi-esideiUo itgiia Ja campanilla siu ce-

n establecido el silenrio, hac* uso de la pa- 
hilua '■! Sr. Rui/. Salinas, quien «'■ mucstr- 
conforme con el erilorio de l<‘s tirniant'» dcl ;
voto iianicipar. ,  ̂ i

Por tin. V dt-spoéf; de diseiiMon ;.<"-iilPut,!>- 
da en que t()d(»s hablan, y nadie so entiende, 
«e'v'a á la. práctica, que es ])oncr a votación  ̂
el voto jiarticulnr.

No valen estratagemas 
Reposadamente tío procede á la volición.
Los timbres no dejan de llamar en loa pa 

sillas, para que entren en el 4>alou de sesio- ' 
ncs los cm)cc.jalc.s á votar.

El voto particulai- es desechado por h  
vutroM contra US. .

Los republicanoB, socialistas y Defensa feo-, 
oiril, volHi-on en contra, y el conscrvaslor se­
ñor Retortlllo.

Los iibciiiles y n'im-mi.stJW, vot-aron en 
pro.

.Avatiuo' consorvadores se absituvicron.

MOVIMIENTOTEATRAL
l'nnvf^a. llov s'ábudo. a las cinco d  ̂ la 

lardtt, se pondrá en cweiia la comedia ro- 
uiúimca cu tres actos, origina! de los i>enu- 
res .\l\iu-cz Quiniei-ü, titnla'.*a «l'.l ciiupic

""por’ la noche á las nuevo y tre» cuartos, sc- 
gu)id(j sábado de moda, <iEl (Juque de r-b’- 

Mañana domingo, lí las cinco de la tard“ , 
■ ' Guerrero Ecrnandíj

bra de)
A hlS srjs \ 
dcl cíloitáu (
A las diez v 
ra ó I'nm 
V iiudia (SI

l LaHfrcil.j d<- 1 III pi-'l. -  
irlo (f.pccia'j. Lo- .'•• iiriu'*a 
'i| (cuiro netos.. i7 cnadi-o-i). 
irto (Sicilia), i)iaua ca/,a(Ju- 
niierlqal aiiior. -A las onc» 
i»), iACSirelja de Ülytnpia. 

ÍNTANTA HAUEIV (-luiiro. El

gucfe cotiucu 
»,

eedn- á lu (‘xtincion 
rj.is i.stablc 'idas cu

pis vi'quf'-

nda. Para

(.ompK'la de 
el interior.
iS'.,-cUU'.r dicha e.xtmcKin

5r.-a(i'.vilmenlc. cada : ño «e 
eida l.t licencia en ui.a cuiuua P'"  ̂ ^  ,
UUM-O de r 'Os pai'a que lúe com-edula dui.m

Tci-<'-'-r- .Se exigua., mi-ntras lauto, pt 
más <-sq-ai-.iia ob-ewancui de todas las pi 
; l í r ó a ? .  higiín....s y v-H ™ '--

.-.■’yu'io,. .i ai.'h..s 
Cin-t... lo .«urcMvo ..o h -

)íi cmicesión de iiingu''-' nueva heeiicia u
vULiuería en el eusá iclie. •

(Juinta Tíimpoeo se i-mieed ra licencia
t)‘,iu ei establecimicnró de ninguna, vaquor,A 

exu-an-adio. mientra: .1 edifeiq;.n  que. 
Lnvit d" iü-.ia.l:n-e (..'.rc/.i a de doLcUion suti-
cd-nte de -evui v d‘- alcaiuavillado,

Fulg ueio dr Miguel. Em¡ iio _Hlau<-o -  1 Si- 
d U-O Gayo. Vit-onte Peyiom-e 1, - J-uaio

'''̂ '̂e ';* S i- Biánco Parrondo lo defiende.
8e dceUira iiartidario dc la_ supresión ele 

las vaq’uevtas. no ^-iiifonTia violenfA, como 
. se ¡a-e'teiKh-. Mno .en un plazo de cm'.'o uiios,

Y. rin grandes (juebi'ii,u;os. T-,.i:„ní't
' Le cmlibate el Sr. Silv-da. de k  D .ens.
.S.iciai. anunciando que voti-vun rn contra dc 
ío p'Oimesto por pi-

Hace una ealurosu deíen-a del vo'o

tan!-'- '.utemip<-iuñc,-.. de) isi. -Lt-turo,
Termina rosando á ..Irtŝ  c<>\jccjaU-s que no 

dcse.elii-ii -o i)rn{)tie: to. ' . ,• .
fU'Lla nU'vilmente .-1 br. Heneru d u en ­

do que lo- temicos. cuyo coneurso se ha ri:- 
querido, inr.nifesuu-on que todas ks vaque- 
risv son antihigiénica-.

F1 ,Se Rui/ tSsiinn  ̂ cvronc. qv.e no. PUi-JT 
oue sob:-e el caiga ¡a menor «o.Mjeeki.tk ‘1«« 

l'im t-o-a que V.'.rlniula CU perjUlflO (le. 
V (.-iml.'ii'lo; 'pero desea que W expliquen por 

i (iiu- coml)Hlen el voto p.(i-ticulai'
■; El Sv. Liui-cnic: Me f tengo al iulormc de
. ios técnicos. .

-  ; Gm.' u'>cnicns -exclama c] fe». Luiz Sa­
linas.El Sr. P.eMoíro: Hasta las vacas oslan oir 
I nula-. V -e alegran de ir a] etimpo.

InU-vvi'enc e! Sr. Idoi-rnt-'. y sigqe después 
cu ei U-U de la palabra d  Sr. dliuz Salinas.

A émiiiiHtaeióu »v uin-obó_ei dictamen,
vantíiudüse la sasiów á Jos siet-e.

lina píoposición 7"V,l'
El Sr. Martín Arias, temeotrt de ^.IcaUk .♦ LKtmmte.

dimisvomu'io
presentado

SolicnUL la su-stiuicioa a« alumbrado eu 
va.rias callos, im que todavía ku empieu el pe­
tróleo para los faroles fRíbiicvxs; la desapa­
rición dcl caserón inmundo, q i»  ea el disu-i- 
to del Uospiral denominaa «tapón de k  Ar- 
giiuíc-a.. con lo que ae touseguirá abrir 'a 
ami>l:a v'-ía, hasta el limite pnrmtivo de su 
trazado y lu construcción de un mercado ue j 
abastos, en la calk de ’Tak’ neia, coa el que 
desaparecerán los mercados ambulantes que 
ci, diverjas calles de\ distrito se establece
hoy. _

Presidentes de Casas de Socorro
]R áéalde h« nombra-do los biguienies prc- 

aidcnles de LaimH de Socorro:
PaJacio.- D. Agustín Cortés Muuei-a (re- ,

formista). / iv
P,ii:-uavista.-- 1). Jomo Noguiua (reiublt-

Céntro. 1). CeUdmno Le,yun (maui-isLO. 
nn-.¡.iiH*. -  I). Eiiiiho Antón (iMfensu So-

cano.. .... ,
Inclusa.—D. Jcn,aro Marcos (libcraD^
Latina.-. I». Alejandro Fernández (lilm 

l’c! l I . • ,
HcispituL—I). Jímilio Antón Defensa So­

cial). . . /Congreso.-. D. Vicente Martin Anas (enn- 
scrvad(a-).

Chumben.--!). Manuel Teve-ero ícoiu-i'vva-
dorl. . r ,

Universidad.- D. Francisco Largo taha- 
Ucro (socinliista).

Toma d» ^sesión
TIüv á la« diez de la mañana, se rerihyará 

1.1 toma dp posesión dc los nuevos ^com-oja les 
'••irgid-.H, y KP entregarán Tas varas a Ins diez

para  i-'tas c u a t r o  tu .cionrK.
C lviuuiúu abici-^^ el abono a l - :  cim-o re- 

pn-.pnlac íones  '  ue ha de d a r  e -  yMo teat ro  
.Vi. Lncion G .(try, ciui su com pañ ía  de «La
Rurte-Siiint Mart-'n». ............................

1 US seí’ ires abonados a nueisioles, a la p l e ­
gante u-.mp(u-ada Mar ía  G u e r re ro  ha rnaudo  
Díaz de Moudoz-i, tendrán r<-servada.s mis .o- 
oi'lidadiv'; hasUi el lunes, u dc  Enero ,  a  ut-s
»ciij dc l a  t a rd e  , , , , -i r

Desda til día  4 se iilii’i r a  cl alronu ul p u b l i ­
co cu pp'nmal.

hiiuiihi /.srtóeA--Mañana donLtngn, por a 
: tarde á cuatro, «El gran iacaiiu«, exU-o 

cnoniH- de risa; á ka aek .v cuaru), 
midioses.., grandioso oxito de 
la noche, á las diez y cuarto. «Los semidio- j

**̂ En psta-s iiiúmas fundones dc la témpora- j 
da TaJhiví. que tcrraiiiará d  9 oe do Enero, ] 
sr pprslrcm-án «.Vlagdao. y<iiamlei» y omia ' 
vmio.deras (¿reacioncíi de Taüavi,
' r/'v-raw/e-'-.—Hoy sába-'i(j, á las cuatro y , 

media, en función entera, ae re.presenura el , 
saüieet en dos cuadros, «La aticióm», y el ju- 

en treíy actos, «La frescura tic

cardenai.  --A l; 
-e ' . -  A his d i  
res) .  El gran

(.'ÜMK'ü, 
C^uiiós (dos 
l.a ca-a de ü 
«eñonr- 1 (re 
li.i polvrecila 
(dos actos).

C E R V A X l  
(función (Mifrv 
f.*a frescura d 
•l'rz y media 
[ucutr  ( t res  a

MARTiX.--  
latn (li-cs aci 
lile). Los qiií'i 
srncil)s)_ La-s 
V media (dübl

iljilNAVEX' 
media,  cinco y 
y ciiiir'mta y c 

j Debut dc  l 
uoliia Rosales 
k i  Favorita.

.seis icnarto. Los sciiiidio- 
Y cua|0 (á {U'ccios popula- 
caño. I
ks ^alro. La « a v  '1«

JS). --./\las seis í<;s¡)(T?i<i). 
ló'. (doio'toH) y ;iv.’lic us iéd 
liúda i.tA las dit’z y c u a r to ,  
[llores casa 'de Quiros

t
- A  1 cuatro y riiediu 
Ln tií-ón (dos cuadro') y 

i-ifii(>m(l( tiTs actos). • A’ Jf» 
U)le). jii frescui’a de j.-a.-
0.

cuj'o (doble). Ti.? 'uu- 
seis y cuarU) ( i k -  
s i'iK've y iJK'dia 
grialas, — A his d-io-z 
eis>H (tres actos), 
s á bis cita i m y 
V mediu, y uuevw

os.-- 
pH\s e 
Los qi
•fececi 

hlia. s
I).
lT('!i)pr 
río Ikc

lea. Exito 
C'atíl'iiua

de

l 'ALA( ’M)
(,'i nci* y inedia

de I.
de l-a rciua riel 
raiTas cémjifas.l

RROtCC'IONkf^. !»« 
:h*c. y ii»a.
•flipa ei|mpnada.-- í'klvem» 

Trágica visión y 
U'ca h.(r»ur.

ji 1 doniiwffü, a cujitvü y nw-cUii,
isioiiario del distrito diil 1 ett'función ent&ra, cl sainete e.ti dos cuadros,
si-nt-icuj al estudio y ajirobación del A.>un j y|.jvvntai.i» r el jugiictc c-ómieo, cu tres ac-
kpnio la siguiente proposición: , / í ,  f u  fr¿síi.ra d¿ LafuenU».I„ iiwiilr. de, ídumbraoo eil I « j.í»i 11 cs( i * d. ,u / ü.-/

Morí
I'ln muchas 

niños que miiel 
ta los cuatro a)

tos «La- frésc-ura de Lafuenle».
Todas las noches, « i  la Sccciou de bis dirz 

V m(fdia( se representará el granosísim o ju  
-uete tóm ico. de e.straord.iñano e.xuu de n -  
¡(u litirhwio « U  frescura de Latum ie...

fee.dcspachaa billrtes en o M a i 'u n a ,  con 
C\oH días de anticipación.

ESPECTicm os p m
P R lN í . 'E S A .-  A las cinco. El diUipie de 

E 1. - - A !ns nueve y t res  cuar tos  (segiuuio s á ­
bado dc moda). El duque dc Eb

EsPAXÓJL. A k s  cinco. El velón rip Lu- 
i paa . - - A k s  diez (79 de abou-o, popula r) .  El 
robóv de la J a ro sa  y t 'h iqu iu i  y bonita.

l ' HK E. --A. 'as cuatro ,) m'Mia. l .is dos 
m'inc '̂.sii;- y Ganarse  k  ?noza.— k ‘- diez, 
•y.\ anillo de. hienvi ( recsirdno).

LAK.V. A. ía.H cuatro \ media (doble),  El 
bas tón  dc a'cu'.'dc (dos  ac-i-js y ciiatJ'-o cua-

'drox).-- A bis í' '̂is y media (¡lobip, f‘s¡;ccia ).
Eama.sni'is (dos a c to - '  y Cris[uu y >1» com- 
viiiún'.- \  bis diez y cuarto (doble, especialg  
Ei IvMi’m de alcaide (dos actos) y C n s p m  y 
su cumpadve. , , , , ,

A l ’OlX,». -A k s  cuatro (doble).

niños
>aeP! k  fcirta parte do Iccj 
cíe la de uu día has-

_______  ís enuija por la diarrea
y cl resto de la ifiu ciu n ip or toda» las d-e- 
má3 enfermedacljaiuas. | mayor p arle  de 
los cu íenn itos Is ilva ríitom an d o  en jk - 
queñas dosis e ll i i ir  Ks» íich1 dé Sáiz de 
(.'arlos, que culeitaa direa» iueoe^sibVs 
de lo» niños o i j l is  «us kde.s, incluso ao 
la. época de la -fisión yjstete.

11
Majel á Ortega

^llo d e a u c h ú
Roma, &otel. -  edhd Mfldemo)

DESCUBRIMNTO

i l S i e m p i )  1

IMBROSO

a ñ o s ! !
co rrp o  c c r -

LKJS P l'SE -

soni-

Se remite iinaiuestra 
tificado, previo' envío 
TA S por Giro i4al á

G . D E O R
ROM A, 9, HOT.— (Maid

• -
Esi. tip. de la »  P. H.-fDooDeli i .

Alado 28S

GA
M oderiio)

ten ientes 'dr alcalde, li.-timumcnlr nombra 
dos.

T>h ceremonia  revest irá  los mismos eaiMcr^ -̂ 
rex que  en análogos» acV-s antEiriorcs.

Excésog de comer y beber
Apenas hav un enfermo que no u.so el Eli­

xir Estomacal de Sáiz da Carlos en.cuanto 
se presentan bi« primeraa molestias de k  di­
gestión, porque en cl .inundo entero so sabe 
que ca el medicamento más eficaz.

m e jor  ^  el pelo y  se veruie e n tÜ a s la s  _ 
perfum erías . d rog u ería s  .c a s a s  de n o v e d a d e s .( j.,  a ip reod o

4- P E S E T A S
. y  d e

2  P E S E T A S  5

A g e n c i a  j í t í n e r a l :  A .  A M B R O A .  -  C l a r i s ,  8 |b A Í{C F wO N A

. 9
<■

c  « K . . A  * » » « « * > . *  IV y --r rr is s c tis ± s r5 ¡ií^ ^
Stu.ncs u .d ivu luos que llevaban p a J = c .cm o  y fortiñea. cx tbu n .e  m Íreos, ru idos, dolares i c  cabera y cstdm ayo la tos ficu át.ca  de las uudrugadas y la L a  le alemas j, : . d i ( ,d ú o s 'q u e  U c v ,U . .  H e d ^ a »  a e ) . .  « ¡ ^ « = 1̂  y  ja  L »  l »  l a l e k s  j
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I  di[ícs 
meras

i f-i , .
Baranui;

■)IMI W 'i i iii IIII II ~r ~ “1-̂ “ — " — «*—

w:mtB•y¡<-
-7Z '.líVll

tMe-1.4¿_.o

'VV

■̂ 4

m

m i

M E L I L L A
Barquillo, 6. duplicado

Juguetes finos

Coches para niños 

Juegos dc Sport

a v o  <A'udldM« vea KnatabAt.4» c|u<9 mi

ESTOMAGO ARTIFICIAL
9«r« las Bnf<*rm»d«d*# «tóm ago i f fO  T I J O N »

KmVmhmmm  I M Í u Jm  U» m)m M 1I*3M U tn u 4*Uf *«iw«*inwi<* 
t UH1ACH V CA - RÉb» «  l« ihH*

PtFCEPTOS

RStS iB ü liZ
fehu.i U did»
\¿ff M mÍD«4««bM di 
má IqJ*

lo id a c r e n .

•'f ;t

J t  ios- H í  í í ^

2i cts. ejcmplai.

Fábrica de corbatas
12, CAPELLANES, 12

EL RADICAL
Diario de la mafiana

I Caini.̂ âs, guantes, pañuelos | 
Géneros de punto, í

Elegancia. Gran surtido. {
♦
♦

Diario da la mañana T njOS.-ECON OM IA.. Precios «J o . |

Cinco C é n t i m o s  L - . - - - —

l i ié :^  t n c é s ,  

afemi, 
it2a¿) ¡raso

TiOKaoS,
50 ' 1. l i  cifi^kbnw} 
cU»' inoáles irttonU- 
r«B, U •

Diê itasl mas
TRAhcáNRa’BCNÍ- 
CASiíolEBlALSBs 

p I . AO
Anchi 8,Café ¡vares 

jtrS á a
óPro3»d^onslcia,3

MARAVILLA A 0 U A  M I N E F Á l  
; D E  C O S L A C A

Purgante ideal, inmejorable, insuperable Pidase en todas las farmahs.

Ayuntamiento de Madrid




